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prat de la Riiia
N in g ú n  g é n e r o  d e  c o n s id e r a c io n e s  

n o d ría n  im p e d ir n o s  d e d ic a r  h o y  e n  e s te  
lu g a r  un  lio m e n a je  a l p r e s id e n te  d e  la  
M a n c o m u n id a d  c a ta la n a , a  D . E n r iq u e  
P r a t  d e  la  R ib a , m u e rto  a y e r , e n  C a stcH - 
te rsó ls . N i a u n  e sta n d fj a  m u c h a  m a y o r  
d is ta n c ia  d e l  p e n s a m ie n to  d e l  ilu stre  
p a tric io  c a ta lá n  d e ia r ia m o s  d e  r e c o n o ­
c e r  s u s  m é rito s  r e le v a n te s  y  la  in m en sa , 
irrep a ra b le , p é r d id a  q u e  s u  m u e rte  re­
p re se n ta  p a r a  C a ta lu ñ a  y  p a r a  E s p a ñ a  
en tera, p e s e  a  la  s ig n if ic a c ió n  p o lít ic a  
d e  P r a t  d e  la  R ib a .

E ra  la  s u y a  u n a  m e n ta lid a d  m u y  a lta  
V e n o rm e m e n te  m á s  e f ic a z  q u e  o tra s , 
altís im as ta m b ié n , p o r q u e  te n ia  a  s u  s e r ­
v ic io  u n a  v o lu n t a d  firm e  y  p e r s e v e ra n te .

P ra t d e  la  R ib a  era , e n  e l  m á s  a m p lio  
y  e n  e l  m e jo r  d e  lo s  s e n tid o s , u n  h o m i 
bre d e  a c c ió n :  n o  ib a  a  la s  cu e stío i'.e s  
sino  d e s p u é s  d e  un  p ro fu n d o  e s tu d io , 
en q u e  p r o c u r a b a  a g o ta r la s , y  d e  e s o s  
e stu d io s d e d u c ía  n o rm a s  d e  c o n d u c ía , 
q u e  te n ía n  s ie m p r e , p o r  u n a  p e c u lia r  
o rie n ta ció n  d e  s u  e sp ír itu , u n a  te n d e n ­
cia  m a rc a d a m e n te  c a ta la n is ta , p e r o  q u e  
en su  m a y o r ía , s i  n o  e n  s u  to ta lid a d , h u ­
b iesen  p o d id o  s e r  a p lic a W e s  a  E s p a fia  

entera.
P o r  d e s g r a c ia , P r a t  d e  la  R ib a  lia  

m uerto e n  e l  m o m e n to  e’n  q u e  t o d o s  lo s  
p artid os e s p a ñ o le s , t o d o s  lo s  h o m b r e s  
de G o b ie r n o  c a p a c it a d o s ” p a r a 's e r l o ,  
sienten  e| p r o b le m a  r e g io n a lis ta  y e s K ín  ; 
d isp u e sto s  a  c o n c e d e r le  la  a te n c ió n  d e - ' 
b id a ; e s ta  te n d e n c ia , e n  ta n  e n o r m e , 
parte d e b id a  a  P r a t  d e  la  R ib a , p r e c is a -  
m ente h u b ie s e  p o d id o  h a c e r  m u y  fe c u n ­
da, en in te ré s  d e  E s p a ñ a , t o d a  la  la b o r  
del ilu stre  h o m b r e  p iib lic o  ca ta lá n .

L as c a ra c te r ís t ic a s  d e  e lla  fu e ro n  s ie m ­
pre la  c u h u ra  y  la  te n a c id a d ; p e r o  a u n ' 
p o r e n c im a  d e  e lla s , c o m o  ilu m in á n d o ­
las flo tó  u n a  o r ie n ta c ió n , c la ra m e n te  d e ­
finida, q u e  b u s c ó  e n  t o d o s  lo s  in sta n te s  
un  a cre ce n ta m ie n to  d e  la  in te n s id a d  d e  
v id a  en s u  re g ió n ; p o :  e s o  fu e ro n  s u s  
am ores las in s t itu c io n e s  q u e  m á s  p o d ía n  
im pulsar e l m o v im ie n to  p r o g r e s iv o :  t o ­
d as las in stitu c io n e s  q u e  m á s  p o d ía n  
to n trib u ír a  im p u ls a r  e l  m o v im ie n to  
pTogresivo de s u  tierra , y  a q u e lla s  o tra s  
q u e  m ás d irecta m en te  p o d ía n  c o n tr ib u ir  
a  la  p ro sp erid ad  e c o n ó n iic a  y  s o c ia l d e l 

país.
T o d o s  lo s  C e n t r o s  c u ltu r a le s  c r e a ­

dos p o r la  M a n c o m u n id a d , d e  lo s  c u a ­
les  p u ed e  s e r  c o n s id e r a d o  c o m o  p r o t o ­
tip o  el In stitu to  d e  E s tu d io s  C a ta la n e s , 
fueron  o b r a  d e  P r a t  d e  la  R ib a , y  to d a  
la  o b ra  re a liz a d a  e n  e llo s  p u e d e  d e c ir s e  
<^ue p o r  é l  fu e  o r ie n ta d a  y  d ir ig id a . C o n  
esto b a sta r ía  p a r a  q u e  P r a t  d e  la  R iba- 
m e re c ie s e  t o d o s  lo s  h o m e n a je s ;  fu é , lo  
re p etim o s, h o m b r e  d e  a c c ió n ; p e r o  d e  
a c c ió n  c o n d ic io n a d a  s ie m p r e  p o r  e l  e s ­

tu d io .
.E studiar la  fo rm a c ió n  y  la  e v o lu c ió n  

d e  s u  e s p ír itu  s e r ía  p o s it iv a m e n te  e l 
raejo'T c a m in o  p a r a  l le g a r  a  la  d e fin it iv a  
so lu c ió n  a o  s ó lo  d e l  p r o b le m a  ca ta lá n , 
s in o  d e  la  t o ía l id a d  d e l  p r o b le m a  r e g io ­
n a lis ta  e n  E s p a f ia . E s a  e v o lu c ió n  e stá  
e n  l£s o b r a s  d e l  g r a n d e  h o m b re ; p e r o  
n o  e s  é s t a  o c a s ió n  o p o r tu n a  p a r a  e s tu ­
diarla .

D e je m o s , p u e s , p a r a  lu g a r e s  y  o c a ­
sión  m á s  o p o r t u n o s  e s e  e s tu d io , y  lin ii- 
té m o n o s  h o y  a  c o m p a r t ir  c o n  C a ta lu ñ a  
t í  in m e n s o  d o lo r  d e  la  m u e rte  d e  P r a t  
de la  R ib a .

E L  F A L L E C I M I E N T O
(POR tÉLÉQfókFÓ'5

La no%i<^ en Barcelona. -  Gran im­
presión. -  Acuerdos de la Diputa* 
ción.—Traslado del cadáver.
B A R C E L O N A  2.— A  la s  o n c e  v  o a to rce j 

ha ía iie c íd o  el p re sid en te  d e  ia  M a n co m u -, 
n idad  ca ta la n a , D . E n rique P ra t d e  laJRiba.

A  prim era h o ra  d e  la  n o c h e  se  re c ib ió  e n  
B a rc e lo n a  la  n o tic ia  d e  q u e  e l S r. P ra t de 
Da R ib a  h a b ía  en tra d o  e n  el p e r io d u  a g ó -  
ffiico, y  su  secreta rio  p articu lar se  d irig ió  
ráp idaiíten te, en a u to m ó v il, h a c ia  C a s te ll-  
í f t ííó ls . A ! a tra v e sa r  e l to rren te 'd e n o m in a - 
"lo Jan e, q u e  h « b ia  e x p erim en tad o  una 
3{ran c r e c id a  a  c a u sa  d e  la s  llu v ias, las 
a g u a s  arra stiaro n  e l c o c h e , y  e l secreta rio  

S r. P rat d e  ia  R ib a  y  e l chauffeur íu - 
v ie i'”' ’* 9 “ ^ s a lv a r s e  ,a n ad o.

L a U i tiu« d e s d e  q u e  se  tuvo
n otic ia  ¿ e  la  graverf^d d e l se ñ o r

p ierd e  C a ta lu ñ a  un o d e  su s  m á s v a lio s o s  
h ijo s , q u iz á  ei m á s ilustre  d e  lo s  a ctu a le s  
tiem p o s y  el q u e  m ás tra b a jó  en p ro  d e l 
en g ran d ecim ien to  d e  la  regió n  ca ta la n a .

Era e l ilustre  p resid en te  d e  la  M a n c o ­
m un idad un h o m bre de g ra n d e s  d o te s  in ­
te le c tu a le s  y  d e  un va lim ien to  e x tra o rd i­
n ario, a l q u e  u n ía  u n a  s in c e ra  m o d e stia  en 
su  v id a  p u b lica . E ra  un tra b a ja d o r in fati­
g a b le , un e n ca u z a d o r d e  e n e rg ía s  co n sta n ­
te  y  a c tiv ís im o , q u e  co n sa graría  su \1 d a  a! 
b ien  d e  C ataluñ a.

D . E n rique P ra t d e  la  R ib a  d e ja  en las 
fila s  d e l re g io n alism o  c a ta lá n  un v a c ío  q u e  
n o  p o d rá  se r  o c u p a d o  p o r  n in gim á otra  
p erso n a lid ad  d e  C atalu ñ a, p u es  d ifícilm en ­
te  s e  hallan  ren n ld as en un h o m bre la s  in ­
e stim a b les c o n d ic io n e s  q u e  se  e n co n tra ­
b a n  en e l d ifu n to  p re sid en te  d e  la  D ip u ta ­
ció n  b a rce lo n e sa .

E l S r. P ra t de la  R ib a  fu é  el a im a del 
m o vim ien to  reg io n alista , y  él, co n  su s  a p ­
titu d es cre a d o ra s  y  d e  o rg a n iza c ió n , e n ­
g en d ró  e sa  fuerza, c o n  la  q u e  d e sp u é s  o b ­
tu v o  p a ra  s u  regió n  g ra n d e s  m e jo ra s  y  g o -  
s itiv o s  b e n e fic io s . ‘  '  • .̂ .̂v

Ei reg io n alism o  a d q u irió  p re p o n d e ra n ­
c ia  y  re liev e  p o s it iv o s  g r a c  as  a  la ,(ener- 
g ía , a l ta le n to  y  la  in ic ia tiv a  d e l q u e  p re si­
d ió  la  M a n co m u n id a d . A  s u  a c tu a c ió n  te ­
n a z  d e b e  tam b ién  e se  n ú c le o — al q u e  in ­
fu n d ió  co n  su  cultura y  su  a m o r a l estu d io  
un a  co rrien te  p ro p u ls o ra  q u e le co n q u istó  
p ro n to  la  c im a — lo  m e jo r d e  su  co n te n id o  
id e o ló g ic o  y  d e  su  o rien ta ció rv  ^

E l S r . P ra t d e  la  R ib a , a d e m á s  d e  p resi­
d en te  de la  M a n co m u n id a d  lo  e ra  tam ­
b ié n  d e  la  D ip u ta c ió n  y  d e l  Instituto  d e  
E stu d io s  C a t a a n e s , e n tid a d  en i a c ü a ! , 'y  
c o n  el a u x ilio  d e  s a l i e n t e  p erso n a lid ad e s, 
v e n ia  d e sa rro llan d o  una o b ia  tra h s c e n íe n -  
ta l y  h o n d a,.an im ad a, c o m o  to d a  ‘S iT la- 
b o r, p o r  un In a g o ta b lé 'y  p ro fu n d o  am b r a 
C a ta lu ñ a .

En C a ste llte rsó ls , d o n d e  lia  faH ecido, 
p a s ó  e l Sr. P ra t d e  ia  R ib a  s u  a d o le s c e n ­
c ia , cu rsa n d o  s u s  .estudios.^ , . ,
. M á s tard e  s e  d o c to ró  én D e re ch o , F ilo ­
s o fía , L etras y  C ie n c ia s .

S u  o b ra  Historia de la nacionalidad ca­
talana su sc itó  co m en ta rio s  viv icim o s y  fué 
m u y  d iscu tid a.

En B a rce lo n a , d o n d e  era  p o p u farisim o , 
lo  a m ab an  extrao rd in ariam en te  y  sen tían  
h a c ia  é l u n a  re sp e tu o sa  y  s in cera  ad m ifa- 
c ió n .

N o  a c e p tó  n u n ca  ningún c a rg o  rep re­
sen ta tiv o , a  pusár d e  las re iterad a s  in stan ­
c ia s  C'.tn q u e lo  in v itab a n  a  e llo .

ECOS p f  S ociedad
E n  S a n tilla n a , e l h erm o so  p u e b lo  d e  la  

M o n tañ a, cé le b re  p o r  su  m a gn ífica  C o le ­
g ia ta , ro m án ica, s e  p re p a ra  una fiesta  arls- 
fo c rá tic á , a  la  q u e co n cu rrirá n  la s  ilustres 
k m ilia s  q u e  veran ean  en C o m illa s, en L as 
F ra g u as, en S a n  V icen te  d e  la  B a rq u era  y  
o tro s  lu g ares  d e  ia  p ro vin cia .

L a  fie s ta  se  c e le b ra rá  e n  la  a r t i^ jc a  
m an sió n  so la r ie g a  d e  lo s  m a rq u eses de 
B en em ejis  d e  S is ta llo — a n tig u a  p a la c io  de 
lo s  d e  C a sa -M e n a , titu lo  d e  lo s  p ad rea  de 
la  m arq u esa— , y  se rá  segu ram en te  m uy 
brillante.' ‘

•**
C ircu la  en tre  la  b u e n a  s o c ie d a d  la  n o ­

t ic ia  d e  e s k r  c o n c e rta d a  la  b o d a  d e .u n a  
en ca n ta d o ra  señ o rita , p erte n ecie n te  á  una 
d istin g u id a  fam ilia  argen tin a, c o n  e l h ijo  
p rim o g é n ito  d e  un re s p e ta b le  e x  sen ador.

•• *
R eiteram o s n uestro  p é sa m e  a  D., Em ilio  

d e  T o rres , secreta rio  p a rticu la r d e  S . M. 
e l R ey, co n  m o tivo  d e  h a b erse  c u n ^ lid o  
e l a n iversario  d e l fa lle c im ien to  d e  se- 
Qor p adre.

C o n  m o tivo  de la  fe s tiv id a d  de su  santo, 
h a  re c ib id o  h o y  m u ch as fe lic ita c io n e s  la  
d istin g u id a  S r ía . M a ría  d e  lo s  A n g eles  
R e d o n d o  y  G á n d a ra , h ija  d e  n ijestro  Buen 
am igo  e l su b d irecto r d e  lo  C o n te n cio so  
adm in istrativo  d e l E sta d o , D-. Julio. • .  .

El cárdenat-ar/.obisp o  d e  S e v illa ; ^ f io r  
Almar^.’ ; e stá  re c ib ie n d o  m u th aa
t n r in n e s d e  nC5am e c o n  m o t iv o ,d e  háfeEr 
S l l S S ,  In  W n c i a  <1= N e g r i lt e  
lú ca r), su  h erm an a P» A ln ia r a z ^ , 
R o dríguez.

A co m p a ñ a m o s a l señ o r a rz o b ls p a  en su  
ju sto  d o lo r.

DEL EKTRfilIJERO

a  grave
Prat dcTá iJha c;,. reátjjtítf, s) re-
cS tá
b ro  sesió n , to m an d o  en e lla  
acu erd o s, entre e llo s  e l del en vío  
co ch e  fún ebre p a ra  tra slad a r a  B a rce lo n a  
el c a d á v e r  d e l p re sid en te  d e  la  M a n co m u ­
nidad.

El traslad o , q u e  se  e fe ctu a rá  e l v iern es, 
re v ^ tirá  u n a  gran  so lem n id a d , p u e s  tan to  
•a D ip u ta ció n  co m o  e l A yu n ta m ien to  y 
flem as e n tid a d es  d e  B a rc e lo n a  ren dirán  un 
''o p ien a ie  c o n  e ste  m o tiv o  a  la  m em oria 
del Sr. Prat d e  ia  R iba.

El c a d á v e r  será  in sta lad o  en el s a ló n  de 
o a n J o rg e , d é l a  D ip u ta c ió n  p ro v in cia l, y 
‘ í* sep e lio  s e  e fe c tu a rá  e l sá b a d o .

t i  g o b e rn a d o r e stu v o  en la  D^^utación 
para  e x p re sa r su  p ésa m e a  la  C o rp o ra ­
c ió n — Zcrag'O íü.

Con la muerte del Sr. Prat de la Riba

H an  s a lid o  d e  e s t a  co rte :
P a ra  S a n  S e b a stiá n , lo s  m arq u eses de 

O liv a re s , io s  d e  Z a rc o , eV b a ró n  d e C ^ s a -  
D a v a lillo  y  su  fam ilia, D . R o m u ald o  C tiá- 
varri y  la  su y a , e l co n d e- vK ido d é  Eril y  
su s  h ijo s  y  D. H elío d o rp  S u á re z  In c lín .

P a r a Z a rá U " :,lo s  c o n d e s d e  S a m a  Co^ 
lo m a  y  lá  señ o ra  v iu d a  d e  M u gu iro  y  sus 
h ijo s . , . V.

P a ra  C oin Ü las, la  m arq u esa  d e  C o m i­
llas.

P a ra  T o rr e s  de M eirás, e l gen era l C ji- 
v a lca n ti y  su  e sp o sa ; q u e  p asa rá n  una tem ­
p o ra d a  co n  su  m adre, la  co n d e s a  d e  P a r­
d o  Bazán-

p ará 'E I'E sc.o ria l, D . R o d o lfo  d e l C a s t i ­
g o  y  su s  hijos,

’  C ó ru ñ a, lá  c o n d e s a  d e  la  Al- 
P a r a  i—

m ina. ^  ̂ „ --^ ués d e  V iv e l y
P a r a  S an tan d er, el m a.^

D . A u re lio  G a r c ía  C a m u ñ a . ^
P a ra  V era , D . M an u el j t a e n e z
P a ra  L a G ra n ja , io s  se ñ o re s  d e  OómeT:

P a ra  A m urrio, D . E steb a n  Unzu^ta. • 
P a ra  M ed in a  d e l C a m p o , lo s  se ñ o re s  de 

F errer (D . A n g e l) . .
P a r a  M ilm a rco s, D . J o sé  T é lle ¿ .

CLAUDIO LARCHER

FOLLETIN:
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KN CUARTA PLANA

Alemania M liclta de Suiza un gran 
empréstito para seguir proveyén* 
dola de carbón.
S u iz a  s e  e n cu en tra  en s itu a c ió n  ve rd a ­

deram en te  d ific il. S in cera m en te  neutral, no 
só lo  en la  p re se n te  gu erra , s in o  c o n  c a ­
rá cter p erm an en te , p o r  p ro p ia  vo lu n ta d  

p o r p a c to s  in te rn a cio n a les , s e  v e  ro d e a ­
d a  h o y  p o r  to d a s  p a rte s  d e  b e lig eran tes.

L a s  co m u n ic a c io n e s  c o n  e l m u n d o e x te ­
rior so n  p o r  d e m á s p e n o s a s , y  sin  em bar­
g o  n e ce s ita  S u iz a  d a r s a lid a  a  s u  p ro d u c­
c ió n  y  re c ib ir  a q u e llo s  p ro d u c to s  d e  q u e  
c a r e c e  y  q u e  le  h a ce n  fa lta . E n tre  é sto s  
so n  lo s  p rin c ip a le s  e l tr ig o  y  el ca rb ó n . El 
tr ig o  lo  tra e  d p  lo s  E s ta d o s  U n id o s, d e l 
C a n a d á  y  d e  la  A m é ric a  d e l S u r, lu ch an d o  
c o n  la  d ificu ltad  d e  la  e s c a s e z  d e  to n e la je  
y  la  c a re stía  d e  lo s  fle te s, d e b id o  a  la  cam ­
p a ñ a  su b m arin a, y  p o r tan to  a  lo s  a lem a­
n es. El. c a rb ó n  n o  p u e d e  im p o rtarlo  m as 
q u e  d e  A le m a n ia , p o rq u e  la s  p r in c ip a le s  
m in as fra n cesas, está n  e n  lo s  d ep a rta m en ­
to s  d e l N o rte  in v a d id o s  p o r  e l e je rc ito  g e r­
m á n ico .

H a sta  aq u í S u iz a  te n ia  un T ra ta d o  co n  
A lem a n ia  p o r e l  cu a l é sta  se  o b lig a b a  a  
im p o rtar d eterm in a d a  ca n tid a d  d e  ca rb ó n  
(253.0IX) to n e la d a s  m e n su a les), á  ca m b io  
d e  o tra s  m e rca n c ía s  q u e  a  A le m a n ia  co n ­
ve n ía n . E l T r a ta d o  e x p iró  a n te ay er, 3 !  de 
J ulio , y  A le m a n ia  d e s e o s a  d e  a p ro v e c h a r­
se , p a r a  co n tra rre sta r la  en o rm e b a ja  q u e 
jia  te n id o  e l m a rco  en lo s  m e rca d o s  finan­
c ie ro s , s e  n ie g a  a  p r o r r o g a d o  si n o  a d ­
m ite  S u iz a  u n a  e le v a c ió n  c o n sid e ra b le  del 
)recio  d e l c a rb ó n  y ,  p o r  a ñ a d id u ra , n o  le  
la c e  un c o n sid e ra b le  em p réstito . L a p ro ­

p o s ic ió n  a le m a n a  tien e  m u c h o  d e  im p o si- 
:ió n , p o r q u e  s e  p r e v a le  d e  la s  circu n stan ­

c ia s . Y  m e n o s m al qu e, se g ú n  te le g ra m a  
d e  B e rn a  q u e  p u b lica m o s  a  ú ltim a h o r a d e  
a ye r, p a r e c e  q u e  m ientras duren la s  n e g o ­
c ia c io n e s  p a ra  un n u e v o  T r a ta d o  se g u irá  
A le m a n ia  su m in istran d o  a  S u iz a  la s  m is­
m as c a n tid a d e s  d é  a n te s  en c a rb ó n  y  hie­
rros.

• El p ro c e d e r  d e  A le m a n ia , au n  p re stá n ­
d o s e  a  e s ta  re c ie n te  c o n c e s ió n , e s  m u y 
d iscu tid o , p o rq u e  ten ia  p a c to s  e sp e c ia le s  
«9 n S u iz a , p recisam e n te  en p re v is ió n  d e  
gu erra, o b lig á n d o s e  a  n o  interrum pir ja m á s 
su s  e n v ío s  n e ce s a r io s . D e  se r  a sí, se  trata- 
ria  de un n u e v o  c a s o  d e  d e sc o n o c im ie n to  
d e  lo  p a c ta d o  y  d e  a p lic a c ió n  a  lo s  T ra ta ­
d o s  d e l  c o n c e p to  d e  chiffons de papier.

E lp r e s id e n te .d e  la  C o n fe d e ra c ió n  hel­
v é tic a , M . S ch u lth e ss  h a  c re íd o  c o n v e ­
n ien te  in fo rm ar a  s u  p ais , y  h a  h e ch o  las 
sigu ien tes  in teresan tes d e c la r a c io n e s :

E s  sabido que Alem ania nos abastece 
principalmente de carbón, de hierro, de ciertos 
abonos quím icos, d e  bencina, de benzol y  de 
otra serie de mercancías indispensables. Es 
incontestable que m uchos de estos' envíos, en 
particular los de ca rtó n  y  liierro, no pueden 
venirnos de otra paííe. lís  por lo tanto de 
Alemania de donde ^ i z a  está obligada a  pro* 
curarse el carbón que^e es absolutani^ote ne­
cesario para asegurac la  explotación de sns 
em presas, m antener‘'á«s industrias y proveer 
a su  calefacción durañte el próximo invierno.
El Consejo federal, s e  -lia decidido poi ello a 
celebrar un nuevo Coúvenio, en atención a que 
só lo  mediante él p ija fe ii alcanzarse ciertas ga­
rantías en lo que 6e tófiere al abastecim ien­
to  de m ercancías necesatias.

Es notorio que, a pesar de la  riqueza del 
pais, la  misma Alemania está  escasa  de car­
bón, sobre todo a consecuencia del gcan con­
sumo que hace -ei? las industrias la  sotie­
rra. Del lado alemán haeen aaenias valer que 
lo s envios de carbón a Suiza iio piKden por 
menos de acrecentar las necesidades de Ale- 
masia, d e  tal suerte que no es posible ■ asegu­
rar a Suiza un abastecim iento completo.

Aun e l envío de. cantidades limitadas tro­
pieza Goii verdaderas '4if)cultade§. L a  cjiestiún 
tle precio es también de gran Importancia.

Hasta aqui Suiza lia podido obtener carbón 
a  60 francos la  tonelada tom ada en las minas 
de L a  Sarre. Los' delegados alemanes manifies­
tan que habiendo aumentado el precio del car­
bón e i)'otros países tienen aue aumentario 
también eónsicferaineiutinte en' Suiza, a tin de 
procurar a ia  vez a Alemania los fondos que le 
son necesarios para efectuar sus pagos.

L as negociaciones uo han llegado todavía a 
un resultado; pero pueáe asegurarse que Sui- 
z a  «}CíinU«ri «I ÍTipo[ta>  ̂ cpnBidera-
blcá cantidades de caiboii si concede a Kiemo'

. ¡\i9 un fmpréstito muy eievado.
M . A d o r, el n u ev o  je fe  d e l d ep artam en ­

to  p olU icp , SUCpsor d e l fa m o s o  M . H o ffr  
m ann (d e l q u e  n o s  h e m o s o cu p a d ^  varlfis  
v e c e s  en e sta  s e c c ió n ) , e stim a  q u e  e s  p re­
ferib le  p a sa r  p o r la  irafK{|ic¡ón a lem an a y  
c o n c e d e r  e l e m n réstito ,.a  ;í;am hÍo de a se ­
g u ra r laü rietbsá>ias irupoK iactonés de Bar­
b ó n . Es un c a s o  d e  p re p o te n c ia  germ án i­
c a  c o n tra  la  p eq u eñ a, n e ce s ita d a  e  inde­
fe n sa  S u iz ^

Beclaraclones del conde Czemin 
sobre la paz.

P o r to d o s  la d o s  y  to d o s  lo s  d irecto res 
d e  la  v id á  p o lítica  m un dial h a b la n  d e  p az, 
y  5 ii{ en ]b argo  la  p a z , tan  anhelad^ , Rp 
a p a re c e  p o r n in gu n a p arte, p fé c ís a 'c o ó v é -  
nir esto  n o  o b sta n te , y a .s i lo  h em o s h echo 
n o ta r re iteradam en te  en e sta  s e c c ió n , que 
to d ó  In clin a  a  p en sar q u e  d o n d e  lo s  sen ­
tim ien to s p a c íf ic o s  so n  m á s  s in cero s  y  
ap rem ian tes e s  e n ' A u stria-H u n gria. S e a  
q u e  lá  s itU sció ii d e  la  d o b le  m oirdrqitía e s  
m á s an g u stio sa ; s e a  q u e  se  d an  cu en ta  de 
q u e  lo s  é x ito s , s i lo s  h u biera , s ó lo  a p ro - 

a  A lem an ia , y  lo s  fra c a so s  o  res­
p o n s a b ilid a d e s  a  su s  a lia d o s; sea» q u e  la  
per.íof)9lid 4 d  deL n u ev o  y  jo v e n  E m p era­
d o r  C a n o s  I q u le w  dp^t^parse y  h g cerse  
s ím p á tle a  a  su s  p u e b lo s  G oh jo 'defen sgr de 
la  Ó2 7 - lo  ev id e n te  e« q u e  de V ie n a  lleg an  
siem p re  n o ta s  raáS O^QSolador^s y  p a c i­
fica»,

E sta  v e z  le  h a  to c a d o  e l turno 1̂ m in is­
tro de N e g o c io s  E x tra n jero s  d e  A ustria- 
H u ngria , c o n d e  C z e m in . Le Temps d e l 31

n ife sta r q u e  la s  A g e n c ia s  am plían  y  c o -  
niehtan  la s  ú ltim as d e c la ra c io n e s  d e l c o n ­
d e  C zern in , agrega:

El conde Czernin hace notar que la  Entente, 
que se  dice partidaria de la dem ocracia, no 
quiere reconocer lo s caracteres democráticos 
del R eich slag  alem;'n.

Recuerda que asi el Dr. M ichaelis como el 
R eichstag alemán han afirmado que Alemania 
hacé una- guerra defensiva, qne trata de con­
certar una p az lionrosa y  conciliadora y  que 
no fffetende hacer ninguna conquista violenta 
ni ningún bloqueo económico para después ile 
la  guerra.

E l ministro aiistrohúngnro solicita  de mís- 
ter Lloyd G eorge precise claramente muíl es la 
voluntad de la  Entente,^isi com o las potencias
centrales expresaron la suya. < E lacucrdo di o 
— es perfecto entre Viena y  IJcrlfn sobre o 
que precisa entender por una paz honrosa, que 
las potencias centrales estarían dispuestas.a 
acep tir. Pero el acuerdó e s  también perfecta 
entve los dos estados sobre la  voluntad «Je no 
consentir jam ás una-paz deshonrosa.. Luchar 
riamos antes hasta el último extremo.>

E l buen sentido y  la  moral se oponen a  la 
continuación de la  gu erra  «En efectos-d ice el 
conde C zernin— , jam ás la  Entente logrará d es­
truim os, y  por nuestra parte no tenem os in- 
tenCfón de aplastar a  nuestros adversarros. 
Tarde o temprano habrá q u e  con cettat ima 
p az de conciliación y  de concordia. N o hay 
por lo tanto por qiió imponer a la  HumanidaS 
niiev{>s sacrificios.. L as potencias centrales,^! 
igual de todos.,Jo,s. dejna^ establos d«;l,iini.ver- 
so, tienen el derécho a viv ir y  a desarrollarse, 
f^ada ni nadie podrá hacerles renunciar a  ésos 
derechos.»

E í ministro no quiere v d v e r  «obre el pasa- 
d o y  buscar sobre quién recae la  responsabili­
dad de la guerra actual. Q uiere hablar d d  
¡orvenir, y  afirma la  necesidad de encontrar 
os medios de hacer im posible la  repetición de 

una catástrofe parecida a la guerra actual.'
L a  p az futura,' según el conde Czem in debe 

e sta r basada sobre dos principios; Ningún es­
tad o debe ser violentado; e s  necesaiiü  impe­
dir la repetición de la  guerra. • ■ .•!..

El ministro se refirió después a  la  situación 
interior.

Hizo Ilutar que asi cu Austria cojitoeii Hun­
gría  lo s G obiernos han com enzado la  énipr«sa 
de la  dem ocratización de la  Constitución, que 
e s  necesidad de los tiempQS actuales; pero los 
dos estados de la monarquía no quieren en 
este  punto ninguna ingerencia del ektranjero.

El ministro concluye poniendo en guardia 
asi contra el abatimiento en las horas peno­
sas com o contra el oi^ullo en lo s días de vic­
toria.

Gran m«J

o b is p o  d e  O p o rto  q u e  re s id a  duran te d o s  
a ñ o s  en e l d istrito  d e  su ju r isd icc ió n  e c le ­
s iá s tic a  d e  B r a g a  (O p o rto ), p o r  h a b e r fa l­
ta d o  a  la  le y  d e  S e p a ra c ió n  d e  la  Ig lesia  y  
ei E s ta d o .— Aíenííes.

LOS REVES jjtSAIITAIIDER
(POR TEI.ÉGRAPO) '• ' i

SA N T-í^N D ER  L - - A  la s  o n c e  d e  esta  
m a ñ a n a  s a lió  e n  a u to m ó v il e l R ey, que, 
n co m p a ñ a d o  d e l d u q u e  d e  M iran d a, v is itó  
en e l H o te l R eal a l c o n d e  d e l R in có n , que 
e stá  enferm o.

P a s e ó  d e sp u é s  p o r  a lg u n a s  c a lle s  y  re­
g r e s ó  a  P a la c io  a  m e d io d ía .

L a  S o b e ra n a , e n  un ión  d e  la  c o n d e sa  
d e l P u erto , lle g ó  a  p ie  h a sta  la  seg u n d a  
p la y a  d e l S a rd in e ro  y  re g re s ó  a  P a la c io  
en a u to m ó vil.

El p rín cip e  d e  A stu ria s  y  e l in fan te  don  
Jaim e no h an  s a lid o .

L ? s  in fan titas  p a se a ro n  e n  a u to m ó v il 
p o r d iv é rsa s  ca lle s .

A m e d io d ía  d e s p a c h ó  c o n  el R e y  é l m ar­
q u é s  d e  L em a , q u e  n o  so m e ü ó : a  la  fitina, 
n in gd n  d ecre to .

E l m in istro  m a n ifestó  lu e g o  a  lo s  p é r io - ' 
d istas  q u e  m a ñ a n a  lle g a rá  e l S r. Q u iñ o n es, 
d e  L e ó n , q u ie n  cu n w íim en tá rá  a l R ey, y  
q u é  « n  la  s e m s n á  p ró x im a  ta m b ié h  v e n d tó  
a  S a n  S e b a s tiá n  el-'e ífiB & fad o r in g lé s  en 
M ad rid . ,

1 m in istro  había, tra ta d o  co n  -S , M . 
a c e r c a  d e  la  c o n c e s ió n  a l S o b e ra n o  de 
gran  cru z d e  B e n e fic e n c ia , o to rg a d a  
C o n s e jo  de m in istro s d e  ayej y-en virtud' 
d e  in sta n cia  p re se n ta d a  p o r  to d o s  lo s  
A yu n ta m ien to s  e sp a ñ o le s . . - , r
• f-a c o n d e c o r a c ió n , p o r  dieseo q ü e  ya' 
e x p re s ó  el M o n á f& í. fec, c o lo c a r á  s o b re  e j 
esta n d a rte  d e l b a ta lló n  de Caladores de 
A lfo n s o  X lli; s o le m n e  ceren roilia  qué 
c e le b ra rá  e n  é l m e s próxl.fno', k l in á u g ií- ' 
ra'rse e l m o n um en to  co n m em o ra tiv o  d e  la' 
b a ta lla  d e  Vitoria^ y cori asíát'éncia d e  d ó n  
A lfo n so  a  la s  fie s ta s  d e  e se  C é n te b a iio .—  
Corresponsal.

•n e l periódico portu- 
“ O Seculo".

M u ch a s v e c e s  n o s  h e m o s h e c h o  ca rg o  
e n  e sta s  co lu m n a s d e  la  p o c a  a ten ción  
q u e  p re sta m o s  lo s  e sp a ñ o le s  a  lo  q u e  s e  
p ie n sa , s e - d ic e  o  se  h a c e  en P o rtu g a l. 
D ia r io  U n iv e rs a i. n o  tien e  p o r q u é  re p ro ­
c h a r e  en e se  c o n c e p to , p u e s  co n sta n te­
m en te  se  o c u p a  d e  n u estro s  h erm an os 
p en in su lares ib é r ico s , a  c u y a  n a c io n a li­
d a d , g  c u y o  E sta d o  in d ep en d ien te  y  c. 
c u y o s  h a b itan tes  s e  p ro fe s a  e n  e sta  c a s a  
s in c e ro  y  fratern al a fe c to . -

C o n v e n c id o s  ‘ c o m o  e sta m o s  d e  q u e  
n u estro s d e stin o s  m u n d ia les  so n  id én tico s, 
sin  m e n o s ca b o  d e  n u estra s  re sp e ctiv a s  
so b e ra n ía s , iuzgam->s q u e  e s  o b ra  ig u a l­
m en te  p a tr io h ca  e n  la- tierra  h isp a n a  q u e  
en la  lu sitan a  el- h a ce r  e sfu e rzo s  d e  m utuo 
co n o c im ie n to  y  d e  a p ro x im a ció n , d estru ­
y e n d o  in fu n d a d o s re c e lo s  d e  a b so rc io n e s , 
tan  im p o sib le s  c o m o  dañ in as.

D a n d o  e l e je m p lo , d e sd e  a n tigu o  ven i­
m o s  la b o r a n d o -e fi e ste  sen tid o , q u e  ha 
s id o  siem p re e l d e l  p artid o  lib era l, y  m uy 
p articu larm en te  d e l c o n d e  d e  R om an on es.

C o n  m o tív ó 'd e  la  e n tra d a  en g u e rra  d é l 
B rasil, n o s  referim o s en a rtícu lo  d e  fo n d o  
a  lo  m u ch o  Que h a b ía  p e s a d o  y  p e s a b a  su  
a n tigu a  m etró p o li, P o rtu g a l. Y  en e sta  m is­
m a s e c c ió n  h em o s in fo rm ad o  a c e r c a  del 
brillan te  y  v a le ro s o  e jé rc ito  q u e  P o rtu g a l' 
h a  lle v a d o  a  co m b a tir  a  la  fron terjt qccT- 
dental d e  !a gran  gu erra , '  ' '

H o y  s e  n o s  p re se n ta  la  o c a s ió n  d e  fe li- 
\af a  un q u e rid o  Q olega lisb o n en se , O Secu­
lo, p o r  la  im p ortan te m ejo ra  q u e  h a  in tro­
d u c id o  e sta b le c ie n d o  e n  su  prO pia red a c­
c ió n  u n a  e sta c ió n  te legráfica .

Es progreso que hemos visto cti varios 
Sr̂ n<3§s periódicos ingleses, franceses y 
americanos, pero que aun no habiá entra­
do en la Península Ibérica, pues '¿escóno- 
cemoslo haya establecido ningún diario español. - o . ,

V:íl In iciativa  n os v ie n e  .e.n este  c a s c  d e  
P o rtu ga l, y  d e  d ia r io  tan  a u to riza d o  y' tan 
exte n d id o  co m o  O Seculo. En su  núm ero 
co rresp o n d ie n te  a l 31 del p a sa d o  JuÚq, al 
dar la  n otic ia  a  SegtQíes d ice:

O’ Sffíí'fotio  a lw r a  esfiíferzos tfi saertfíci<« 
cuando se trata de servir bien a sus lectores. 
Asi, que Jesde que comenzó la guer̂ -.-i nyiiiMró 
remover tog (ilp,tácnlos ijGe l'ü 'im p ela n  
litHUrtr eómplutiinieiití: el servicio telegráfico 
lecibido del exíraijjero durante las últim as llo­
ras de la  tnadrúgada, obstáculos derivados así 
del retraso del servido  de la  censura, conio jp i 
equivocado horiwio úo \-,yí del
tieiHjw iiiatbHal invertido en conducir los tele- 
g fa ra a s 'd C ila  estación Ceíitral a esfa redac- 
ción. ^

Ultimamente, y  siempre con el propósito de 
rem o lar, en la medida pogJWe. e^tos Uu'onv^ 
mentes. Q de uistalar ea  su sede

.estaci^li telegráfica,,habiéndoVi cftnsüuui- 
qo CTacías a !a,t)uena voluntad y  a la  soiidtiu! 
del aaministradüt general de Correos v  T elé­
grafos, Sr. Antonio María de Silva.

La nueva estación privada de O  Sécalo está 
unida en línea directa con la  estación C aitra l, 
y  funciona ya. ’

ÉftH ñiformamos que el
espacíio rt " "

LOS COItFLm SOCIALES
(POR TELÉGRAFO)

EN BILBAO
B IL B A O  l . — L a h u e lg a  d e  m eta lú rg ico s 

s i2  le  igu al.
L a  s itu ac ió n  de^ lo s  h u elgu ista s e s  m uy 

gra v e .
En la  C a s a  .dei P u e b lo  s e  reu n ió  e l C o ­

m ité  sin d ica l, a larm án dose q u e  trataron  d e  
la  c o n v e n ie n c ia  d e  p e d ir  a p o y o  a  lo s  de­
m á s  o fic io s .

E n  D u ra n g o  se  s o lu c io n ó  la  h u elga  fe -  
rro v iá ria  d e  L a  V iz c a ín a , v o lv ie n d o  lo s  
h u elgu ista s  e n  la s  m ism as c o n d ic io n e s  q u e 
a n te s. >. ' . . .

En lo s  .ffltos H o rn o s han en trad o  a lgu ­
n o s  esqairols. ,> •, • •

Los, huelguistis vlgáan, con í^rrotes, 
para-impedir entten ai trabafd aqiíéttos. '

En S e s ta o  un g ru p o  d e  m ujeres, e n  la 
c a lle  d e  C h avarri, ro d e ó ' la  c ^ a  d e  una 
m újér c a y o  m a rid o  e s  esquirol de' lo s  A lto s ' 
H orn os.

A l salir é s t á 'a  la  c a lle  'fü é  -ap ed read a  y ' 
h erid a . • ’

A c u d ió  la  ben em érita , dandoi ün3’ c a fg á  
y .d e te n ie n d o  a  la s  a greso ra s.'

'L u e g o  Sé' re p ro d u jo  e l a lb o ro to  p a ra  p e ­
d ir lá  lib ertad  d e  la s  d eten id as, re stab le ­
c ié n d o s e  p o c o  d e sp u é s  la  traficfaílidad.'

E l C o m ité  d e  h u e l ^  d e  lo s  m e ta lú rg ico s  
se  h a  reu n id o , a co rd a n d o  .e s cñ b h ’ at C o ­
m ité  in te m a c io n a l-d e  m e ta lú rg ico s  p ara  
p rep arar la  e m igra ció n , e n v iar d e le g a d o s  
a  A stu rias  p a r a  s o lic ita r  a p o y o  % a cep ta r  
lo s  o fre c im ien to s  d e  lo s  m inerós'' d e  Viz* 
c a y a .— C.

Jueves 2 de Agosto de 1917

L a  g u e r r a
LA SITUACION MILITAR

En todos los frentes.
L o s  a lem a n e s lian  c o n tra a ta c a d o  en 

F la n d e s, re co b ra n d o  el p u eb lo  d e  S a in t-  
Julien , a l E ste  de Y p ré s.

,  L o s  in g lese s  y  lo s  fra n c e se s  c o n se rv a -  
io n  e l re s to  d e  sus g a n a n c ia s . H an  h e ch o  
m ás d e  5.000 p risio n e ro s. •

R esu lta  q u e lo s  a lem a n e s, a n te s  d e l a sa l­
to , h a b ían  e v a cu a d o  co m p leta m en te  su 
prim era lin ea. S e  d e fe n d iero n  e n  la  s e g u n ­
d a , q u e  p erd iero n  tam bién .

D ice n  lo s  cr itic o s . fra n c e se s  e  in g leses  
q u e  ia  b a ta lla  q u e  co m ie n za  a h o ra  durará 

m u ch as sem a n as. S e r á  d e l t ip o  d e  la  del 
So m n ie.

En Oriente los rusos han comenzá\io a 
contraatacar .en Oaliteia, del lado de 
Trembowla. Parece que se van rehacien­
do un tanto.
■ L o s  tu p ían o s d e  A v e r^ sco  t je r c e n  p re ­
s ió n  e n é rg ic a  en la  d ir e c c ió n  d e  K e zd i-  

V á s a z e ly  (H u n g ría ).’ I ■ • •
N a d a  n u ev o  en lo s  d e m á s frentes.

F. R.

pnnjer

d e  J ulio , re c ib id o  a ye r, p u b lica  un telegra­
m a de Z u n c h  en e l cu al, d e sp u é s  de m a-

, . . . .  -    que V.
• • , espacho recibido por nuestra linea lué
un saludo del personal del segundo turno de 
la Central felicitando a O- S?fu/o «por ser el 
primer liarlo portugués que da ejemplo de 
progreso instalando én su sede u.ia estacitu* 
teleer.lfica»;

Registrí^n^o» el l\ecl(0; eon legitimo oreullo' 
y envanecimiento, y agradec-emos muy cortés- 
mente el delicado-salwdo d« ios firmantes del 
teibgeamii.

UN obispoK ^ tÍ rrado
(POR TELÉGRAFO)

LISBOA 1. —El Gobierno portugués 
prohibirá,- por medio de un decreto,

ALREDEDOR DE LA PAZ
(POR TELÉGRAFO)

Juicios norteamericanos. .
N U E V A  Y O R K  1 . — N i e l p re sid en te  W il-  

9<.in ni lo s  C e n tro s  o fic ia  e s  a m erican o s 
co n c e d e n  im p o rta n cia  a  la s  m a n lo b ia s  de 
lo s  im p erio s  centrjiJ©», qa^ se  esfu erzan  en- 
cre a r  u n a  a tm ó sfera  fa v o ra b le  p a ra  la  p a z , 

Se¡ e stim a  q u e  e l'c r im e rt c o m e tid a  p o r  
A lem a n ia  a l d e se n ca d e n a r l^  sjuerra n o  - 
e n co n tra ría  o tro  c r v a í«  c a n  que^compa-^ 
rarse, a  n^, e l  q u e  s ig n ifica r ía  la  a c e p -  
t» ctó a  p o r  lo s  a lia d o s  d e  un^ p k  sin 
b e r  a p la sta d o  tota lm en te  e l m im aH sm o 
prusianQ , • .

. E i a c u e r d o  65 íO m p Ieto  en e ;t e  p u n to  
en tre  W a sh in g to n , L o n d res y  París.’

L a  o p in ió n  pi'ib lica e x ig e  q u e  B é lg ic a  
; s e a  lib e rta d a  e in d em n iza d a  y  q u e  AlSa- 
.c la -L o re n a  s e a  d e v u e lta  a  F ra n cia . ■ 

'la m b ía n  se  a p ru e b a  sin re serva s  la  de­
c la ra c ió n  d e  M .'Ju ssetan d j e m b u d a r  d e  
F ra n c ia  e n  W a sh in g to n , q u ién  so stu vo  
s ie m p re  q u e  el stata quo q u y > ó d ja  e xig ir­
se  se r ía  e l sfatn quo ante beatiiñ' t íe  SíiteS 
d e  la  gu erra  d e  I87Ü, con i'p réiid id a  la  re­
p a ra c ió n  d e  lo s  d a ñ o s  c a u s a d o s 'p o r  lo s

.in v a s o r e s .— C-

Comentarlos a un discurso.,
B E R N A  l .—L&sDerniéres.Nomiéiesde 

Múnich y  e l Bayerlscfie Corírm /^  h ab lan  
d e l d iscu rso  p ro n u n ciad o , én éstá  s o b re  
un a  p a z  d e  c o n c ilia c ió n  p o r M . S c h e ld e -  
inann.

D ice n  q u e e l o ra d o r e m p e zó  atirm ajido 
q u é  la s  a n tip atía s  q u e  A lem a n ia  h a  p ro v o ­
c a d o  en e l m u n d o so n  d e b id a s  s o b re  to d o  
a  su  p o lítica  in terio r, re tró grad a, y  a  lá  au­
se n c ia  d e  in stitu cio n es  d e m o c r^ lg a s , prin - 
l  ip alm ente en P ru síe .

í^ecQrdó lu e g o  e l d e b e r  de lo s s o c la lls ta s  
a lem a n e s d e  c o la b o ra r p o r la  d e fe n sa  d e l 
territorio .

S ch eid em an n  iu ierrum p ido v a ria s  
v e c e s  p o r lo s  so.cialistas ra d ica les , m uy 
wn\erÓ5Q& entTQ la

I n f o r m a c i ó n  t e le g r á f ic a

EN EL FRENTE KNGLQFRANCOBElGft
Parte. írancós.

P A R IS  1 (o fk ia l)v — ‘;En B é lg ic a , b a jo  la  
jersisten te  llu v ia , co n tin ú an  la s  tro p a s  
ra n ce sa s  o rg a n iza n d o  la s  p o s ic io n e s  c o n ­

q u istad a s.
• A l N o rte  d e l A isn e , a c tiv id a d  d e  a m b a s  

a rtillerías, p rin cip a lm e n te  en e l  s e c to r  de 
C rao n n e -H u rteb ise . •

A l O e st£  d e  C e rn y  lo s  a le m a n e s  han 
a ta c a d o  d iv e rsa s  v e c e s ; p e ro  lo s  fra n c e s e s  
lo s  h an  re ch a z a d o  en t o d a s  p artes, h a cién ­
d o les , 30 n u e v o s  p ris io n e ro s.
' En la  o rilla  izq u ierd a  del M o s a , e n  la  

re g ió n  d e l b o s q u e  A v o c o u r t, c o ta  304, n o  
Itan re a n u d ad o  lo s  a lem a n e s s u s  a ta q u e s  
d é  la  m añan a.

En la  o rilla  d e re ch a , lu ch a  d e  artillería ,
. sin  a c c io n e s  d e  in fan tería.»

Parte Inglés. — El temporal dificulfa 
las operaciones.

L O N D R E S  1. (o fic ia l) .— «Las o p e r a c io ­
n e s  d e  d e ta lle  e fe c tu a d a s  a n o c h e  n o s  h á t f   ̂
perm itid o  co n so lid a r  n u estra  n u e v a  lífiéá- 
a l S u r d e l ca n a l d e  Y p ré s  ^ o m i n e s .  L o s  
co n tra a ta q u es  e je cu ta d o s  p o r  lo s  a le m a - ' 
n e s  d u ra n te  la  tard e  y  n o c h e  de- a y e r  cor#- 
tra  la s  n u e v a s  p o s ic io n e s  d e  B a s s e v il le  ^ 
d e l N o rte  d e l ca n a l d e  Y p ré s  a  C om in ea, 
fueron  re ch a za d o s .

. M á s  a l N o rte , h a c ia  la  v ía  férre a , en el 
ca n a l d e  Y p ré s  a  R o u lers, o tro  contraa-ta- 
q u e  a lem á n  fu é  fru stfa d o  a n o c h e  p o r  n u es- 
t ^ s  tiro s d e  artillería . E l t iem p o  s ig u e  p o ­
c o  fa v o ra b le  p a r a  laS o p e r a c io n e s . L a  llu ­
v ia  n o  c e s a  d e  c a e r  en a b u n d a n cia  d e s d e  

-ayer a l p r in c ip io  d e  l a  tard e. A n o c h e  eje^ 
cu ta m o s co n  é x ito  un  g o lp e  d e  m a n o  a i 
E s te  d e l b o s q u t  d e  C rénier.»

Sigue e l avance francoinglés.-M£s 
de cinco mli prisioneros.

L Ó Ñ D R E S  1 .— P a r te  o fic ia l in g lés:
« P o r u n a  o p e ra c ió n  lo c a l lle v a d a  a  ca iro  

c o n  é x ito  h o y  en n u estro  n u e v o  fren te  de 
Jjatalla , n uestra  lin e a  h a  g id o  a d e la n ta d a  
ligeram en te  en la s  In m e d iacio n es  d e  la  ca- 
rretera  Z ílle b e k e -Z a s d v o o rd o .

E a ,e l fren te izqu ierdo, a ta q u e ^  m ie s t ío s  
d a d o s  h an  s e g u id o  g a n a n d o  terre n o  a  
lo  la rg o  d e  ia  o rilla  grientpj; d e l  ca n a l d e i 
Y s e r . .

_ D u ra n te  la  n o c h e  n u estra s  h u e v a s  p o s i­
c io n e s  a l E ste  y  a l N o rd e s te  d e  «Yprés, e n ­
tre  W e s íh o e k  y  S a in t-h ilie o , fu e ro n  fu erte­
m en te  c o n tr a a t a c a d ^  p o r  co íis id era b le s- 
fu e rza s  enem igas..! ’

N u ^ t r a s  trop?.s re sistiero n  c o n  é x ito  lo s  
rep etidos, in ten to s d e i e n cn iig o  d e  re ch a ­
z a rn o s  (ie. ia s- im p o rta n te s  p o s ic io n e s  en 
la s  •alturas to m a d a s a y e r  en e sta s  inm e- 
üLacionés; p ero  b a jo  £ Í p e s o  d e  s u s  a s a l­
to s , y  d e sp u é s  d e  e n ca rn iza d a s  lu ch a s , 
n o s  v im o s --o b llg a d ó s  a  retirar n u estra s  
tro p a s  a v a n z a d a s  d e l p u e b lo  d e  S a in t- 
J u lie n ,- ; - s- '-‘ i r- • - -

L^, lu c h a  íq é  p a tticu la rn ie n le  v io le n ta
p o r  la  p o se s ió n  del p u eJjífy 'W esth oek,’ dei 
cu a l o c u p a n  e n  la  a c tu a lid a d  n u estrás-tro - 
Jjas la  p arte  o c c id e n ta l. • • •

E s ta  tard e  a ta c ó  d e  n u e v o  e l  e n e m ig o  
fcn la s  in m e d ia c io n e s  d e l ferro ca rril V p ré s-  
R ó u lers, y  en su  s e g u n d o  in tento  líig rú  
penetrar^ en n u estras p o s ic io n e s  a v a n z a -  
t ía s  en un e strech o  frente.

El n úm ero d e  lo s  p ris io n e ro s  ca p tu ra ­
d o s  durante e l cu rso  de la s  o p e r a c io n e s  
d e  a y e r  se  sa b e  q u e  e x c e d e  d e  5.ÜÜÜ, y  9 5  
o fic ia le s . 1 .
, T a m b ié n  h an  s id o  c o g id o s  a y u n o s  ca ­
ñ o n es y  v a r ia s  a m etra lla d o ra s  y  m o rte ro s  
d e  trinchera.

 ̂ liem p o , q u e  im p o si­
b ilitó  a  n u estro s  a e ro p la n o s  e sta b le ce r  
c o n ta c to  co n  n uestra  in a n fer íá  duran te e l 

-a va n ce, f« ero n  a ta c a d o s  c o tt  é x ito  lea  
a e ró d ro m o s en em igo s, s u s  tra n s p o rte d y  
s u  in fan tería , tan to  d e ja n d o  c a e r  bom bas, 
c o m o  p o r e l fu e g o  d e  la s  a m e tra lla d o ra s .

L o s  p o c o s  a p a ra to s  e n e m ig o s  q u e  in­
ten taron  v o la f  fu ero n  a ta c a d o s , s ie n d o  d e ­
rrib ad o s s e is  d e  en tre  e llo s . F a lta n  d e s  de 
n u estro s aparatos.»

El generalísimo inglés felicita a»ae. 
nerai Pétaln.

PARÍS l.-Dougias Haig 1^  tele r̂afia- 
 ̂ do al general Pétaln dándvis !as gracias y

Ayuntamiento de Madrid
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íeticitándolo pof las oper^ciope? realiza­
das por las tropas f r a n c e s a s , lu d a ­
das por el general Antolne, con la níayor 
'■«ravura obtuvieron un pleno éxito, asegu­
rando asi admirablemente el flanco del 
ejército inglés, cqn el cual contribuyeron 
ampliamente al éxito último.

Eljoncralisimo francés )e ha contestado 
niafiiiestdndole que las tropas del gentral 
AntpUitt entugMllecen de merecer esta 
fi-lici!ac1¿n. ■ ■ ,

Kl éxito-, de los'ataque&^Omunes, que 
son una glorta njás para la bán iera britá­
nica, sirve para'estrechar más !a confianza 
reciproea de ambos Ejércitos. .

Ruega el general Pétain a Haig que 
transmita a sus tropas la'expresicjn déla 
felicitación de todas Iss tt^as francesas 
y la ft de ellas, cada vez mayor, en el éxi­
to de los aliados.

Painlevé, ministro de ia Guerra, ha diri­
gido a lord Derby un despacho en el que 
dice aue el espléndido avance británico 
en el Norte ha producido gran entusiasmo 
en toda Francia, y que el lieroísmo del 
ejército británico lia dado un golpe de los 
más nidos a los alemanes, los cuales su­
fren con éste el m.1s grande ¿esde el prin­
cipio de la guerra.- M ai.

Impresiones Inglesas;
LONDRES 1.—El corresponsal de la 

Agencia Reuter telegrafía hoy lo sigui»:nter 
‘Un período de calma, sucedió al avsnce 
ejecutado ayer por las tropas franco bri­
tánicas.

Todos ios prisioneros están de acuerdo 
en declarar que la intensidad y larga du­
ración d£ nuestros bombardeos causaroti 
pérdidas formidables al enemigo, siendo 
imposible evaluar éstas, pues numerosos 
caaáverés‘afematíes íjuedaron sepüItadóS. 
entre Sa'tlería'movlda- por los proyectiles.

Declaran todos los prisioneros qnft nues­
tras operaciones 4e eo»trabaterías fueroa 
maravillosas y eficacísimas. Destruimos 
gran ñúitero de cañones alemanes.

Los prisioneros atribuyen a esta medida
fa
leria. '  ■ ■

Uno de los ífSíittadoade-miestfO'c$ftoi' 
neo fué reducir a uii ésíá3o de’ penuria' a 
la mayor parte dé’fós prtslorifefbs, a conse­
cuencia de las dificultades paía ■qüe"€SftJ§ 
recibieríin̂ LQsS abastecimientos en la línea
de fuego, ...........

Los prisioneros manifiestan gransorpre- 
sa al V il at Ejército de una ñatídn que les 
habíap.̂ ifiiiQ qije. e_s,íaba. hambrienta pof 
la victoria submarina .abtfndarifemente 
abastecido, y «ge ij^sta a los -priáiMeros 
alimepta. también,» .— D abor.

Impresionas francesas.
PARIS 1.—La gfaH Bátaitó: de Flandes, 

que obtuvo ayer resültadóS’ñfiiportante ,̂ 
cont1(im3''hby, Sesgráciada'mente,-moleta- 
da por la lluvia torrencial. •

Eldiiafué consagrado-por p'aî e de lasi 
tropas fraftcó'brftáfflta  ̂ a'óo^oUdar las 
posiciones conquistádasTa visper?, ál mis­
mo tien^w^tlí'Teiaífáaníos^EmdS-^^*- 
tos entre Zillebeke y Zand\wiit, en el sec- 

és.y-eB-iaoiillar’.Eíitc'dei Yséí,'édiiaJ

a eiranesáS vapores ingleses de más d4 j.fierlmetTtado de 
l.fKVl tofielades y tres nienotes.» 4 ’S^ ê corhbatlr. y

en todos los'ámbitos del TOundoetnom'

nuevo cómo Alemania 
y vencer. ERos calumnian

lor.ingl 
zona francesa.

Por sú' paríe -Jos- alematíea efectaáran 
numerosos y LgderoscJs 'conlraáti^aeg 
para inteat r̂ rec.Jgerar las po«iciones'cen- 
quistada? p9r riosót/os la YÍ^erá.- '

Las reaccicffiea se realizaron sobre todo 
jontra el frettíe, inglés, y baj» iá vicrtfenGta 
del choqué áe los' repetidos asaltos -del 
adversario Buesteos ;aiiíUlQ^ . después de 
obstinada u ĉ m , , tiivieton, qué-ceder el 
pueblo de San Julián, aujique conservando 
las alturas qug donjinan la región.

TaraDi^ li^ alemanes lograroli pene­
trar en uña pequeña ext*nsión en po­
siciones avanzadas tij^tesas a'lo largo de 
la Via férrea de Yprés a Roulers.

Estás sóri alternativas itî vitíibles ,de !a 
batalla, que continúa por cierto iavqraolfe  ̂
menteanüfesfrás’&'rma’sVpóésfo qüe’el nú­
mero de los prtsióneros Ireclios ep'cuáreo- 
ta y ocho horas se eleva a &.000, 'a lo que 
hay que agregar importante material co­
gido,—Ĵ ar.

EKEL FRENTE RUSQiUlUMANO
Fart# oficial. — Posiciones recupera

da*. — En' Galitzia sigue e l retro­
ceso.
PETROGRADO 1 (oíiclaO.-*Al sud­

oeste de Brody hemos recuperíitlo las.RÓ-"' 
sicio'n%s'<me el ehémlgó ríos habla eti parte, 
tomado. En Galitzia tomafnos.por a s ^  
una posición en la región dé Crjouniálow. 
Tuvimos que evacuar a Broutz y retroceder 
ligeramente a lo largo de, la carretera de 
Czernowltz.

En la reglón deSipitoulfechazaisos ata­
que poco importantes. En el' írerrte ru­
mano, al Sudoeste de Campoloing, fuimos 
ligeramente rechazados.»

Sigue e l avancje rumano.
PETRO GRAD O' I,— El «vanee de le- 

tropas rumanas prosigue en las condicio­
nes más fávorab es, a  pesar de la tenazí-a 
sisteucia del enemigo.

Los soldados rumanos producen la ad­
miración de los soldad-os aliados.

El enemigó, como-sus aliado^ al reti­
rarse deja á  país arrasado.'

Ha.iflúc{idiado moltítud (ic puebles' 
las cosechas, cortando, como’én'Francra 
y Bélgica, árboles y-arbustos.

Estos'.Guadwa SBítíasolatíi»» indlpa« 
las tropas.--C

EN EL FRENTE ITALIANO
Parte IM lano.

ROMA 1.—Comunicado oficia!:-
«En el valle de.Qiíe» (Qi^dicariís), d$s 

pues de una inerte prep^ación.d© artille 
ria, los destacamentos enemigos atacaron 
en las primeras ho/as de ayer nuestros 
puestos avanzados entré Barte Premonte 
y cima de Paloné.

Fueron reicb^ados co;i pérdidas sensj- 
bl6SSobre el resto del frente,.acdontó habj- 
luales de aríllleriá y patrullas,.interrumpi­
das en la zona montañosa por violentas 
tormentas.»

LA GUERRA EN EL MAR
Vapores hundidos*

LONDRES í (oficial).- «En la semana 
última han sido hundidos por submarinos

LASITUACIS^ en GRECIA
El discurso del Trono.

ATENAS K—Se espera para el viernes 
el discurso del Trono.

Lo leerá el Rey en persona, conforme a 
las reglas del régimen constitucional.

SI discur.sü lia sido ret'acladi) con, el 
concurso de! Gabinete que preside Ve'ni- 
zelos.

Este y el Soberano continúan colabo­
rando de completo acuerdo.—C.

En honor de ionnart.
PA R lí l.---üicen de Atenas:
<E1 Gobierno helénico ha mandado pu- 

)licar en la prensa una decisión ministi- 
riaí autorizando a una Comisión para que' 
realice suscripciones con el fin de ofrecer 
un presente público conmemorativo' a 
VI. Jonnart.»—Afflr..

VARIAS NOTICIAS
£n el Este africfno.—Parte Inglés.
LONDRES, l.-Oficial del 'Este ífri- 

caneí
'Desp^^s de viva lucha el enemigo fui 

rechazádD,' cb}i pérdidas, de las posicio­
nes de Lygungu, a unos 100 kilómetros ál 
Sudoeste de Rhiga yTuliras y a 96 kiló* 
metrps al.Suf de Mehenge.

‘Las' iruviás íorreii'ciales detuvieron al- 
;unos dfas nuestro avance en la región de, 
LÜwg. ... -
^Ahbra'hemos vuelto a emprender la 

marcha adelante.»
Eyi^osión en una fábrica de muni> 

clones.
LONDRES 1.—Ha ocurrido una explo- 

Siófí en'una fébricá de municiones def Sur 
del País de Gales.

Los muertos son seis, y los heridos, tres, 
■ia fábrica sufiió algunos dáftós.— 

bor.
La «ituaclÓQ de Servia.—Noticias de 

'' Wa*hUigton. ■
LOT'JDRES 1 -Mr. Balfour, contestando 

a uíia preev;^ hecha' por un--diputado 
respecto a (a Iñófrorósá miseria que reíifa 
en Servia, a c^usa de los atropellos come­
tidos porx’éieiieniigo, ha dicho'oue, dés-̂  
graciadamente, era irtiposibl6 al Gobiérní) 
británico süstíttiír con'exportaciones los 
víveres embargados por el enemigo, y qiie 
de ser factítJte tal medida sóto aprovecna- 
ria ai.,ad»^r|«i9i, sin aliviar en lo“más mi- 
tíim o;a:fefl^%ióp servia. . . .

Declaro que Servia, Rumania y  Grecia 
^rán representa^ individuaiménte en ¡á 
Gonferencia interaliada de París.

«El Gobierno áfrtéHcano—%regó-, in­
vitado a tótírar parteen esa Comerettcia,' 
no asiste por razones de índole privada.> 

felegiafíair-de Washington qüe el dfs- 
aurso de Balfour ha merecido, en general, 
'^robadóñ'de los americanos.

De origen-óficial se acuerdJt'qae los Es-, 
t^doa Unidos tiQ’se'han comprometido a 
rfealizar ninguna paz con la Entente; pero 

_no eBni|i}^as«cr»*Q.«ara n3tói&que-Amé- 
'ricareaanoííe'los derfechos de Francia-,-así 
c»mo también la- pesádfeición de Alsa^te 

’l  arena.—Dofior. !

b/e alemán, pero nunca podrán extinguir 
la gloria de los atfos alemanes. Así, nos 
encon^amosi î c.OBsnovibies, victoriosos e 
impávidos a la terminación de éste año.

Pueden aguardarnos aún duras pruebas. 
Co;i .‘¡erenidad y confianza las esperamos. 
En tres años de imponente labor, el pue­
blo alemán se há consolidado contra todo 
lo que pueda Idear el adversario. Si los 
enem i^ quieren prolongar los sufrimien­
tos de la guerra, áobre ellos .mismos pesa­
rán más duramente que sqbre nosotros. 
Lo que allá realiza la tropa,, la Patria se lo 
agradece con incansable trabajo. Aun hay 
que seguir luchando y forjar armas. Pero 
de esto puede estar cierto nuestro pueblo; 
no-por la sombra dé una vacia ambición 
es sacrificada sangre y laboriosidad ale­
manas; no por. planes de conquista y le 
vasallaje, sino por un Imperio tuerte y U- 
bre en que nuestros hijos puedan vivir se­
guros. A esta lucha dediquemos todas 
nuestras energías y nuestros pensamien­
tos; éste sea nuestro voto de hoy.— C. 
Otfa procfama del R «y  cLe saviers-
: GINEBRA 1 Él Rey de'Baviera ha'pu- 
bHcado una proclama con motivo del ter­
cer aniversario de guerra.

<La ;cludad y él c^mpo —dice— riva­
lizan en fidelidad, tra’bajo, valor y resis­
tencia.

La miseria es con frecuencia dura; pero 
todos aceptan con gusto los sacriíicíoa y 
las privaciones.

El Cíelo está con nosotros, y estos sa­
crificios son por él bien ¡Jel'piieblOt por el 
honor v la libertad de la Pátíla.

Desde hace tres años el pueblo bávaro 
se desanda y combate.

-Nuestra confia«i& sigue intacta, como 
nuestra fe en Dios y en el porvenir dé la 
Patria.

Baviera sigue fiel al Emperador y al im­
perio. .

Irresistiblemente los.hávaros defenderán 
a su "querida Patria-hasta <iue para’?us 
hijos y Sus nietas llegue la pae anhelada. 
iQue Dios se la dé!»

Se ignora quiénes sean los afortunados 
poseedores de los dócímos.

Sábese úriicamente que un día entró en 
la administración un individuo pidiendo 
el billete que fuese a obtener el primer 
premio en este sorteo.

La dueíía del establecimiento le ofreció 
el 25.057; pero el desconocido lo rehusó, 
so color de que era un número muy alto.

Entonces im forastero allí presente pi­
dió medio billete del ntunero reimsado, 
que ha sido premiado con las OO.ltoO pe­
setas.

De los demás décimos, trcs4os llevó el 
recadero de Betarizos, y los otros han 
sido vendidos en décimos sueítos. - J e -  
aáa.

■T

Al W §OD £ iEiB
■ (^ O R  T E L É G R A F O )

Resumen dé los aiiados.-Coi|fianza 
éiií la victoria.

PARIS^ K-"g)l tea’cer aniveriario. de la- 
guerra se ha señalado por una ofensiva¿, 

•'a|ia4aco^to^aé9 A l e m a ^ . l a  hizio^ihe-.! 
’cfio'muy significativo para quien conbce.l 
las.locítina&d^il Estado Mayor germaW^r' 
-^gunas cifras demostrarán irrefutabié- 
n̂jente la s^peíiorided de Jos aliados en‘I 
cste,períodOc4e tieanpo. Lo^ aoglofrance- 
sís se apodieraroñ de J65.000 soldados, 
36.000, ojiíiales, L728 cañones pesados 
y de trínchéra^y 2.250. am^raUadoras- Ál 
comenzar él cu..rty año la.íuerza giilitar de 
la En]̂ nte d§mue^fa,al_epeBiigo.y al mun» 
do enteró "que la sítuacióri no podrá líitífc 
<l|ficarse„Eara .iQs a].efflA«es,„cujra .auerté.! 
e s ta ^ c ^ a it^ ,^  Uegai;án>t^no.'P(»d£f-’re9t6tk i 

'e« lí^ ..^W }«, ^e.Mtáli^ 
íLíerza de ía Eíitente, al servicic» de la vo­
luntad de vence .̂y desenibataz;arlos terri- 
twos acechados düfanté ¿uare^ta ,aSos 

•<)6r el eii€fhi|¡o, dé totafraénte- ál 'íraste 
c()n éste.

La batalladel Sonme, que no debe ol- 
.vtdarse, tuvo-por resultado, apa»ie de los 
irtaedlatog,.uR rctroceso-elá-stlco del ene­
migo hasta 40 kiió-metrós de proftndldatf,- 
y e^  retroceso vü'-a'T^eflrse. Los france- 
s®, al entablarla ofensiva en un frente de 
25 kilómetros., después de un bonii)ardeo 
sis fí«eed*ftíes,'cotBenzarón una empresa 
largái eníaxqae los alemanes habr^ de 
sa  sometif jós.a'dura prueba. LOS imperios 
centrales ',ntrigan ahora por todos los me­
dios para Ijegar a una paa antes del invier­
no, a fin de qi« queden incólumes sus me­
dios y. les ..p^raitan desencadenar una: 
nueva catóstróf» mundiaL Lge ejércitos 
victoriosos de la.EiHente Its da-án una 
respuesta raa>uai}ie- Con profunda e'v^ría 
,salu4/.B hoy loa periódicos franceses la 
o{ensívav.que-lia flU|2braniado yarei frente 
enemigo en.Flanües. el país déla primera 
invasión. «Su martirio—-dicen—Icrntijió; 
si¿liberación comienza.»

.EhK aim r*sus tropas.
AMSTERDAM 2.—El Emperador Gui­

llermo h% la siguiente proclama
aij pueble a emán:

'«Tres ailps ,d,e dura lucha íenemos de- 
tris de nosotro?. Cp .̂spntiralento pensa­
mos en íiu^ftps miiénós; cOíi orjfullo en 
tiijestros soldaoos, ccrtr^lsfacción en to­
dos los que'laboran,.y con el cqrazón .con­
tristado en los que gimeH en el cautiverio. 
Piro sobre todos los pensamientos está la 
firme voluntad de que está lucha, de justa 
defensa, sea llevada abuen térmlna Nues- 

'trós enemigos extienden su brazo hacía 
tierra alemana. Nunca la alcanzarán. Cons­
tantemente empujan a otros pueblos a lá 
guerra contra nosotros. Esto no nos asus­
ta. Conocemos nuestra fuerza, y estamos- 
decididos a hacer uso de ella. Nos quieren 
ver a sus pies débiles e impotentes, pero 
no nos reducirán. Nuestras palabras de 
pazcas han acogido con mofa. Asi, han ex-

La situación en Rusia
(P O S  T É I.É Q R A FÓ )

La constitución del nuevo GaMnete.
PETROORADO 2.-Prosj^en las nc 

gQci^cionespara la forro^cí̂ n <íe! nuevo 
Gabinete.

Es posible qug él alfaide y éi c;omisario 
del ÓobieftMí' de' Mo^CQÍ'íjres-Aálroffy 
Kichikin, formét. parte del Gobierno.

No sefha-'llegaUó aún a un aciieT<iÉ>.-afe- 
soluto por n^arse Kerensky a que d^en 
sus carteras dos p tres ministros del Ga 
binete actual, éntre ellos el ministro de 
AgriCHlturac. • -

Et Comité de.caqetescha declarado que 
sus mimbíosno podrán-entrar a formar 
parte-del Gobierno-si jjo «^mlíe minis­
tro de Agricultura. Por tanto, Aaíroff, al 
calde de Moscou, ha lechazadio la invita 
Ción de Kerensky. , - -

■Sc' e^ra- la contestación de Nabako 
y Ñovgotñíef, que tanri>iwi-<han sido invi­
tados a formar-parte del Gobierno.—C.
Rectliteando'él discurso del canciller 

al^máiii.'

El SUBIdílilllfl “ I1.B.-23"
(POR TELÉGRAFO)

EL FERROL 1,—Marineros españoles, 
al mando de un oficial, procedieron hoy a 
sacar el cargamento de proyectiles que 
traía el submarino U .-B .-2 3 ; dicho carga­
mento ha si(ío depositado en el Arsenal 
militar.

Hoy ha regresado a Madrid el agregado 
dé la Embajada alemana, qt.e fué despedí- 
tío por la oficialidad del submarino.

Los olicíales del sumergible se alojarán 
desde hoy en un hotel; la marinería conti­
nuará alojada en la corbeta V illa  de B il ­
bao.— Barcón.

y amiga de Francia, y por ello protesta­
mos.

No prccede discutir en esta tribuna la 
cuestión de la naturaleza de las averias de 
dicho submarino.

No hubo nunca acuerdo sobre el peli­
cular, ni tampoco sobre la intérpretaciór. 
dada al Convenio de la Haya.

Sin emba,rgo, el Gobierno español, aun­
que un poco tardíamente, y atendiendo a 
nuestros requerimientos, ha firmado un 
decreto par el cual prohibirá en adelante 
a los submarinos penetrar en aguas espa­
ñolas,bajo apercibimiento de' ser inter­
nados.

Debían haber sido también prohibidos 
los ceritros de espionaje; pero no pidamos 
tanto y no mermemos interés a Ip que he­
mos conseguido.

Un submarino alemán acaba de entrar 
en La Coruña, y ha sido inmediatamente 
internado.

Si, admitiendo una hipótesis imposible, 
se, faltara a las promesas hechas, seria oca­
sión ent(Onces de que nosotros mismos in­
fluyéramos para que se respetás  ̂ ese de- 
cretp por medios ^ug no nos serian difíci­
les'' péfb el 'Miríister’Rj actual ^e España 
nos:.íva,.4a(io,-JKmWsas'pruebas de su 
buena e y voluntau, y no hay r^ón algu­
na p r̂a que nosotros le creemos, dificulta­
des en ía actualUad.»—Aíar.

Lérida, para Luisa O nie, V;ilvcrde, ai ilupl., 2.'“; 
c! j San Sebastián, pw;i el Ex iiKi. Sr. D. B ille­
te  Silvestre, A !m a¿'(i, 2 í.

VIAJES M ORROCOTUDOS
POR

JUAN P É R E Z  zn.VIG A
Se acaba de publicar en dos tom os y con 

nuevas cubiertas la  secta edición de -esta gra­
ciosísim a (ibra, y  se halla de venta en tod;« 
la s  librerías y en RENACIMIENTO^ San Mar­
cos, 42.

PETROORADp 2.-El mi9 i?tro de Ne-

óuestos íitiés quíE fr^ d á  pBrsigufcen la
¿uerra.
í Elniihistra,&eN§g^óQÍQS,E^atl|ÉrQS,d,^ 
Rusia jamás formulo''rtihgiina'proteátaiu 
hizo ninguna deî .l,a/ació¿.̂ pect̂ l .al Oo- 
tiérno francés, salvo la deef̂ ració-n.gejie- 
laldel Gobierno',m(jvi§loft^ íws,o sobre 
sus íinM fie gaerí?,—C-

P i e r r ^  j P g i u d i i n

(POR _'í|tÉQRAFO)
Pierré.Raudin nacíó. en Mantua en 1863, 

Y era sobrino deí'célebre diputado Juan 
Bautista Baudin  ̂que murió en las barrica 
das en Paría. ' \  •

Fué cohsqero.ra^nicip«l eo 1-894, pre­
sidente del Consejo muuícipál-y diputado 
gorParis en l í^ ,  V'ínmi?tro de-Obras pú- 
Dlicas en ?1- GaBj^te Waldeck-Róusseau. 
' Actüalfnente'tMi'ia ¿(Siento en el Senado, 

repwsentan.do.el (^aríam.ento del Ain.
'ESctitbr y  peffóaista d istinguid o,-cola - 

,b o r ó ‘en ¿e/oa^na/, en la Grand Revue -y 
en la ^evue Politique et Parlenientairé.

m  lü uiga tie stiiiiiii
(POR TELÉORAFOO

PARIS l .—Treinta y nueve miembros de 
la Comisión Administrativa permanente 
del partido socialista han escrito' al secre­
tarlo de -,1a Comisión una carta haciendo 
todacl^e de reservas sobre el carácter 
que la s  .íésoluciones aprobadas parecen 
dar a  lá- Conferencia internaciOH al de 
Stockholmo. -

Entieiíden que ia cuestión de origenes y 
responsab'flidades por la guerra déb? co­
locarse-antes que todas en la Orden del 
día, y que-es esto una condición previa 
para toaa discusión.

Piden,que en la-Conferencia interaliada 
se tóme la decisión de participar en la 
Conferencia, internacional, y que esto se 
haga citandd exija y acepte dicha condi­
ción.

SI no se acepta la referida condición,, se 
someterán aiin Góngresó ractóftst.—Aíúr.

L . A  L O T E R I A
El tercer premio.

- El S.904- -billete favorecido en el sorteo 
de ayer con el tefcer premio—fué llevado 
de excursión veraniegá a Cercedilla por 
una vendedora de décimos quê  desespe­
rada de SiU fracasQ de venta en Madrid. 
4ec¡di¿ trasladarse a, la vecina p la ya  ■ a 
probar fortuna. Y la probó y puso a pnie- 
tia, con buen resultado, la fortuna de los 

■ demás. - • • -
Apenas- entró «n Cercedilfa, le â rebaía- 

ron los décimos de'lfe'manos.' '
Parte de Tos décitpbs del í-904. fueron 

adquiridos por'D. Erfiltio.Noguera, ex con- 
; oejaf dê  Ayunla'iniónto ¿e Madrid. La hija 
'menorde ikEmilió'y/eLescribiente de la 
casa, D. losé Muñoz, jujEabafi ur> décitso.

Este afortunado señor fué tambitfe «gra­
ciado con el tercer premio en el sorteo del 
n  del pasado mes.

(POR TELÉGRAFO)

Las dos series del segundo.
ZARAGOZA' 1.—-Una serle del billete 

TOÍmero 2i057, que ha correspondido a 
Zaragoza, fué expé’ndida en la admiaistra- 
dón más anf^ua de la ciudad, vendiéndo­
la una vende'lora atribulante, en participa­
ciones de4os- realssv eatre-g«flte pobre, en
f ran part^ v.«r'duleras del mercado.- 

íestre.

LA CORUÑA 1,- E l billete num. 35.057, 
agraciado <xin el segundó premio en el 
sorteo de hioy, fué -vendido en una admi­
nistración ¿e  esta Ipcalidad.

D e  G o b e r n s c ió n
E l subsecretario de Qóberná'ción' manifestó 

anoche qué la  huelga de m etalúrgicos de B il­
bao continuaba en igual estado.

En Lorca se  lian declarado''en huelga les 
curtidores.

E l gobernador de M urcia h a  ordenado salga 
un ingeniero para Alhania cen objeto de apre­
ciar Ips daños causados por las inundaciones.

En Gerona se han declarado en huelga los 
picapedreros.

I . - A .  ¿ O X j S A .
Ootizap^dn del 2 de Agostoi

t e a x R O S
M A G IC -P A R K .— M añana, viernes, se pon­

drán en escena en este concurridísimo Parque 
las aplaudidas obras El dúo de la Africana y 
La costilla de Adán, que tan resonante éxito 
están übteniendo.JPasado mañana, sábado, re- 
prise de Bohemios.

C O M P A Ñ IA  JARE5J0 - C R U ZA D A . -  Ha 
actuado con éxito grandioso la compai'ila ¿e 
opereta y  zarzuela Jareño-Cruzada enel Gran 
T eatro  C ervantes, de .Moral t le  Cala-trava.

L as obras puestas en escena liau sido: El 
asombro de Damasco, Serafín el pinturero, La 
fiesta de San Antón, Matricula de honor, El 
rosario de coral. El matraco, La sombra del 
molino, La chicharra, La nir.c de ías planchas. 
El triunfo de Cañete, El nido Jel principal y 
otras. ■" "

E n su d e se m p e io  se  han distinguido las H- 
ples Srtas. Dueñas, Mons, CarceUer, N a va rro ,. 
Sra. Suria, y  lo s Sres. Enciso, Cruzado, Man- 
za»iü. Ambit, M oreno, Morin, S a n te sy  O rtega.

El asombro de Damasco vali6 m uchos aplau­
so s a! notable barítono Gregorio Cruzada, que 
fué ovacionado en e! difícil dúo.

L a  m aestra Jareño, admirable a l frente de co ­
ros y  orquesta, demostrando lo m ucho que 
vale.

L a compañía no ha podido prorrogar el con­
trato por tener que venir a  M adrid para arre­
glar asuntos de su próxim a excursión.

BQIAA. DE IIADBID

H £ N D A V A -P Í.A Y A r
MOTEL EUSKALDUHA

TODO PRIMER ORDEN 
EXCELENTE COCINA 

H O T E L  DE F A M I L I A  
PRECIOS MODERADOS PARA 

FAMILIA 
Dirigirse a

M .  M e l l a ,  D i r e c t o r  
REAPERTURA, 20 DE JUNIO

i  mmm-
.{POR TELÉGRAFO)

Hundimiento del vapor “ Ganpes” .
M'ALA-GA.I.—Los.tripulantes del vapor 

pesquero Punta  Calaburra, fondeado, hoy 
en este>puetto, refieren que ayer, a las 
once dala mañana, hallándose al Sudoes­
te del cabo Espartel, presenciaron el hun- 
dimientó del^apor inglés Ganges, de 7.000 
tonelada ,̂ que feónd.u'Cía carbón a Italia; 
el pesquero.Tecogió. 28 supervivientes d̂ l 
Gf27y«s, que Uevá ¿  puerto de GibraJtar.

Cuando realizaba el salvamento, se le 
acercó eí submarino alemán que torpedeó 
al buque inglés; pero en a juel momento 
apareció un torpedero británico, el cual 
dispáró’sobre el sumergible; éste, desapa- 
recfóbajó el'agua, dejando en la superfi­
cie una gran mancha de aceite, por lo que 
se supone perdido. —Cflííáífl.

Más torpedeamientos.
CADIZ 2.—El vapor inglés Yprés, tor­

pedeado por un submarino alejnán, lleva­
ba'para Gibraltar un cargamento valuado 
en 20Q..000 duros; ?l Yprés frecuentaba este 
puerto.—S. de E.
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•  •
2.—A mediodía cruzaron el 

Estrecho, .pon rumbo a Gibraltar, un vapor 
pesquero español y un destructor inglés,, 
oue daban remolque a dos botes con náu­
fragos, recogidos en alta mar.—i?uíz.

TANGER-, 2.—El vapor-correo Llovera  
encontró &  la altura de Conil uii bote' ocu­
pado p0f’17 náufragos.

El capitán les ofreció auxilio, que ellos 
rehusar^ por encontrarse muy cerca de 
la costa española.—ffíiíe.

«% *
Dicen de Conil ĉ ue ha llegado a aquel 

puerto un bote con 17 supervivientes del 
vapor noruego Carolvore, torpedeado ayer 
mañana; e l'¿:»0/wredesplazaba 2.364 to­
neladas.

Los náufragos llegaron hoy a Cádiz. .
'  Estaciones radiotelegráitcas '

' clandestinas.
PALMA DÉ MALLORCA 2.-La Poli­

cía sorprendió qn una casa df}, la calle dei.' 
Sindicato a tres individuos que tenían en 
su poder aparatos radlotelegráflcos, 1¿s, 
cuáhs utilizaban a diariol

Hizo la denuncia el cónsul alemán.
Interrogados por el juez los detenidoŝ  

declararon que sólo se proponían conócef 
la hora que tránsmíle iá Torre Eiffet.

El jefe de Telégrafos reconoció los apa­
ratos, y manifestó que eran .receptoffes, 
pero no transmisores.—C

Lo que dice Rlbot del “ U-53” .
PARIS 2.—Interrogado en la Cámara 

M. Ribot por el diputado Bpusaenot sobre 
el submarino alemán U-53, que se reTugió' 
en Cádir¿ caso en-el'qüe cree’qué Es|>áfia 
violó su neutralidad, M. Eibot contestó lo 
siguiente:

<AQepto con el mejor deseo la pregunta 
que me fué hecha, y ‘que contesto. NÓ 'es' 
admisible ciue los submarinos enentigos 
encuentren refugio o protección en puer­
tos de una potencia que se llama neutral

Francot.
Gamljios.
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B O L S A  D E  BSLb a Ó .— Interior 4, por 100, 
00,00t A ltos H oraoSi 375¿00; Explosivos, 
263,00; Resineras, 100,00; Industria y  Comer­
c io , 000; Pelgueras, 186,00;- Sota  y  Aziiar, 
3.«00,00;. ¡íoftus Navalesi, 000,00; Nervtón, 
3.270,00; Unión M arítim a, 2.950; Nortes, üOO,i^ 
N ô 5 . 1 . S  (iQ,()0; a . G : y  .León, . 00,00; Rio de 
la  Píata. O0O,9CÍ Ám ortí*able m ievo 5 ^  OQO, 
OOOjOO;#’ ascongada á«-Navegación.-1,00,00.

B O L S A  D E  8 A R C E L O N A .--ln terior, 73,25; 
E x te r ic r ,-81 ,fx;̂  A m ortizable S .por lOQi ^ ,2 5 ; 

-Nciíte í, 6k,8ü; Alicantes,- 62,95; Andaluces, 
61,55; Río de la  P lata , 000; T ab aco s Filipinas» 
OOÓ,(J& Qrenaes, 19,20; H ispaijo Coípniíil,00,00j 
Ra'n¿6sY’#6;35rLtt)ras,20,§5,-'

. P A R lS .-E x te rio r , 1 0 ^ ;  Norteé, dÓff;’Afi- 
cantes, 000,00; L ib ra s,'^ ,4 2 ; P esetas, 0cx>,00; 
D ólares, 5,76; Suizos, 127,00.

P l a z a  d e  T o r o s  d e  M a d r i d

Hoy, jueves, se  verificara una gran novilla 
da nocturna, en la  qne lo s  celebrados toreros 

' conuco» Ciíarlotí Llapisera y  su  botones, lidta 
rán, banderillearán ,y niataráu a e stiq u e , con 
su  original estilo, dos becerros erales de 'iá 

•gMiadeji^ de D., M anuel .Santos, de^aiam ati 
ca .'E n  Ta segiwida p arte  se  pigarán coatro 
villos de la  acreditada s ^ a d e r ia  de lo s seño 
res Ruiirio M oreno-Santamada, de Seviíla , por 
lo s d ia ifre s  Bernarda ■ M uñoz ■.(Carnicerito) y 
Pofliíioí 'i t s g M a , de M éjico, nuevo « 1  esta 
plaza.

b a  e^niiiia em pezará a  la s  d iez y  m edié de la 
noche.

N O T I C I A S
Relación de lo s telefonem as detenidos en 

esta-Cantral de Teléfonos, A lcalá, núm. J, por= 
diferentes causas:

D e Santander, para Dam iana Aragón, D iyi, 
no P a ^ r ,  7; de Z aráuz, paxa Ernesto Angulo, 
A iT Íefap2; de SáAtander, pára Segundtn Enci 
so,TÍ5''íSe1ado, 25; de Alraeri^, para M anuel Ji 
m énez, V elázquez, 23; de O viedo, para Elíseo 
M arzón, pas¿ü‘ d e ífir4 d o, SZm odem W jde Sai 
S e la s í j í ív p íu 'í  Ajigelíta Martínez; de Sántan  
der. para  l b ep(;ano; cle Zaráuz. para Caniaciio 
cuesta d e S a n  o Dómingó, (í de San Sebastián

Eara O lózaga, D ivino Pastor, t; de Fucáterra- 
i4 'p a fa  {gnado Somera, F erro ca jilM

5£ ?3|tlJri.M ra Angel avc' 
m d i w s í a  a éT *o rw ?2 g ffle  Alicante, para T e 
resa Pardo, Valencia, 21, Cuatro Cam inos; de

t - a  “ G a c e t a i>
SUMARIO. - 2  de Agosto de 1917.
Gracia y /«sífc/a.~Real decreto disponien­

do que en las plantillas del personal de la  A d­
m inistración Central de este  ministerio se 
am orticen, cuando queden vacantes, las p lazas 
q u e 'se  Indican, y  estableciendo como definiti­
v a s  las plantillas que se mencionan, mía vez 
llevad a a cabo la  totalidad de las amortiza­
ciones.

Guerra.— Real decreto disponiendo cese en 
el cargo de comandante general de los Soma­
ten es de Cataluña, y  pase a le sección de re­
serva del E stado M ayor G eneral del Ejército, 
e lgem íral de brigada D. Eloy Hervás y  M ar­
tínez.

Otro,iiümbrando comandante general de los 
Som atenes de Cataluña al general de briga <a 
D . í^drn' C avanna y  Sauz.

O tro promoviendo al empleo de general de 
brigada a l C Q ro u e l de Artillería D« J*js'é‘ 'dePrat 
y  Bucelli, coudé de B.erbédel y  baión-de Solir.

Afar/níri— R e tí decreto disponiendo- se «ii- 
ticndá redactado en la  {orina que se  publica el 
artículo S.** del de 29 de Septiem bre de 1900 
relativo a l ascenso de los primeros capellanes 
a  capeUane? mayxT«¿ de la  Armada.

Instrucción Pública y Bellas j l r t o .— Real or­
den nombrando presidente del Tribunal de 
oposiciones restringidas a p lazas de 2.000 y 
müs pesetas (inaestrys) a D . José Casares (Jil; 
suplente ■‘del fflisn io ,'a  D . Cárh>s Gniizarti, 
am bos individuos del Consejo de Instrucción 
Pública; vocal eclesiástico  del ref^ido T rib u - ' 
nal, a  D. Justo Fernández García, profesor de 
Religión del InsVitiifo de San iSidro, de esta 
córte, y  suplente, a D. Cosm e Bilbao, profesor 
de la  misma asignatura en la E scuela Normal 
d e M a e s t r o s . .

' Otra resolviendo el expediente d e  reclam a­
ciones contra eV escalafón dé K s  Secciones 
adm inistrativas de Primera Enseñanza en 1 de 
Abril d tí año uctual.

O tra  nombrando el T iibunal para la s  oposi­
ciones, turno de auxiliares, a la  cátedra de 
P sico lo gía  del íristituto de Pontevedra.

O tra'idem  id. pará juzgar las oposiciones, 
turno libre, a la  cátedra de M atem áticas del. 
Instituto de Orense. '

O tia  Ídem id. íJ. a  la  cátedra de Historia 
Natural del Instituto de Maliói^

• O tra disponiendo-se anuncie ?1 turno tran- 
sítorlo de concurso entre ayudantes merito­
rios la  provisión de una p laza de profesor de 
entrada de la  enseñanza de Atitni'itica y  G eo- 
rúetría prácticas vacanté Cn la  Escuela de A r­
tes y  O ficios de Madrid.

■ O tra  disponiendo que todos lo s catedráticos 
y  profesores nombrados en propiedad para 
cátedras del Instituto de L as .í^altrias (Cana­
rias) se'haüen al frente-de su cargo el día -15 
del próxim o m es de Septiembre.

V i d a  r e l i g i o s a
Viernes, 3 .—t a  Tiivención del cúerpo de San 

Estetj3n,j)rotom ártir; Santos J'Jic«^emiis,y G a- 
' laaliU» ^SoHíU.Lldta, mAitir.' ' ' ' i

L a  M isa  y  oficig divino son de la  Invención 
del cuerpo de San Estebian, con rito sem ídoble 
y  colüf.ütcarnadci. . , '
- Cuarenta /íoros.— R eligiosas de Santo D o ­

mingo.— Coutlniía la  novena a  su  -titular.— A 
las siete, exposición de S. D . M-; a  las nueve 
y  medía. M isa soiém ne, y  por la  tarde, a  las 
seis. Estación, Santo Rosario y  sermón, p ro d i-. 
cando el P. Secundino, Bendición y  Reserva.

EspectacuiĜ ra m¡m
Jardines del Buen Retiro.—Concierto

fior la  banda m unicipal.--Com pañía García 
báfiez.— E l cabo Pinocho. E l gitanillo. G ran- 

diosíT y  sensacional debut de L as A guilas Hu­
m anas (a m ás de 15 metros d e  altura).

Idaglc-Partc.—A  las 10, El dúo-de la Afri­
cana. La costilla d e  Adtin. A tracciones, r e ^ a js , 
interm edios pof.la banda.

Cinema España.—Grandiosp, programa. 
E xito  de lu película El secreto del submarino. 
Estrenos grandiosos-xil: Flor emponzoñada. 
Una co sa  es predicar... (de gran risa), A  través 
de Portugal, y o t r p  de gran interés.

El PaWllso.—'Coiitpañia de Fernando V a - 
Hejd.— A  las 10 de la nocUe, E f bueno d e G uk- 
mán. E l gaitero de ia.íddea.’ -Todos lo s días, 
grandes partidos de pelota por señoritas. El 
Cabaret de la  M uerte.

Gran Via.—S«ctión continua de 4,30 a  I. 
Fresco local. Todo estrenos. 1.“, 2 .®, 3.“  y  4.* 
episodio ¿le El secreto del submarino. M en- 
dig(3 de amor. En la Ciudad Eterna, y otras va­
rias.

Proyecciones»-Recreo de verano. B a ii '
da y  orijijesta: D élíciosa temperatura. L a últi­
ma función de gala, preciosa película dram áti­
ca en cuatro partes, por Búfalo, rival de M a- 
ciste. Los' herm anos Corsos, drama en cuatro 
partes, de A . Dum as. V iaje  del capitán Gron, 
m uy cómica.

Ciudad Lineal.—Restaurant. A  las nueve, 
baile de a itistas  y  público. A las 11 , gran sou- 
pier.'NiHiiwos dé atrácdlóu. Cubiertos' econó­
m icos.

Ayuntamiento de Madrid
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nizailoro, con otras sum as donadas p o r  dicha 
Com isión, a i3;ir un.i comida extraordinaria a 
los p o b r e c 5 .d c l  distrito' d e  Buenavista, a ía  q f l e  
serán invitada^ las atitorid^ es,

eutomv6iles y ios coches de al­
quiler.

El Sr. Prado y  Palacio, al recibir a los re- 
níirieros les dió cuenta de haber coucurndo a 
a plaza de Castelar, en unión del delegado de 

Car^ruaieSt S''- Sa lin as,p ara  realizar la  re­
vista oe autom óviles con el freno puesto, a 
que se refirió ayer. .  ̂ ,

E! resaltado de la nnsma ha sido ordenar la 
letirada de un autom óvil por tener mal treno y 
de ütrt> por haberse ruto el eje, quedando tres 
por presentarse.

A  los propietarios de éstos tía ordenado el 
alcalde se les imponga multa y  se  los cite de 
nuevo,para que comparezcan con sus veh ícu ­
los el próximo m iércoles, a las diez de la ma­
ñana, en la  plaza Mayor.

Asiniisroo se  efectuó el examen de 45 cuches 
de los llam ados caleseros, siendo mandados 
retirar 17, unos de modo definitivo y otros para 
nueva revista, el día 16.

No acudieron 37 de estos coches, requirién- 
dose igualmente a sus propietarios con im po­
sición de m ultas para que los presenten en se ­
guida a  inspección. i 

A  continuación el alcalde dijo que no liabia 
quedado satisfeclio del resultado de la revista 
piacticiida, haciendo las siguientes m aniíesta- 
c«n es: '

«Como para algunos coches hay dos o  tres 
caballt^, liM  qutidado fuera de la revisión los 
peores, por presentar los alquiladores lo s que 
teriíaft en'm ejores condiciones.

¿n  sil vista, he determinado que s e  ¡proceda 
a una iusí¡eccl6n minuciosa en la s  cuadras y 
puestos Tle puno, y  a tal efecto lie citada pa­
ra mañana a los inspectores de coches y ve­
terinarios para darles instrucciones con objeto 
de que la practiquen en el periodo de quince 
días y  p o d erí!8 liz«r la  depuracióji que se im­
pone, evitando la vergüenza de contemplar 
esos Jamelgt)3 que pululan por ahi.

El otro día — Continuó diciendo— tardó el 
cabaKo que conducía el coche de punto en que 
iba yo desde la  estación del Norte hasta la 
plaza de Sa^ M arcial diecinueve minutos, lo 
cual es intolerable y  dice poco en pro del ser­
vicio de co clw i.d e  punto, que debe encontrar­
se montado j  meior altura.

por todo se Impone que no se llegue a 
la novación de! óoncierto con Ki actual Socie­
dad de coches e l3 1  d e  Diciembre, en que cuni- 
(le el actual, y  a  ello en p m in a rí todos mis es- 
uerzos.

Anoche ya, en-virtud de este  propósito, dejé 
firmadas las-bai^s para celebrar un.concurso, 
las que p a s^ á p  u  estudio de la  Comisión co- 
rrespoiidientfe., ' ' .

A .este concurso podrán concurrir las entida­
des Q olecti'í^ o particulares que lo deseen, 
i.icluso, co ^ o  es-n ítural,'laáótu afSociedad de 
alquiladortís, adjudicándose el seryicio a quien 
ofrézca mejores gararitfa'á para áteiuJer al ser­
vicio del vecindario y lo realice en condiciones 
ni.is ecoiJÓBM^s^ . .

Aslaiismo s e ’ abrirá concurso nara él servi­
cio de autbm6vile6 de alquiler; fijándose en 50 
el número de los que se  deben poner en circu- 
!a:ión, el que se ampliará a  1(X) en el caso de 
que asi lo. estim e .el Ayuntamiento.

El servicio actual de estos vehículos, sobre 
ser malo no puede ser más exiguo, siendo por 
tanto preciso impedir continúe en tal forma e s­
tablecida."

Las calas públicas.
«Otra de ias cosas que se  impnne reglamen­

tar a todo trance e s  el' servicio ,dc calas, que 
tantos perjuicios causa a la circulación— pro­
siguió diciendo el alcalde a  fos periodistas.

En la actualidad, y  apoyándose en distintas 
disposiciones, todos los servicios; gas, subsue­
lo, pavimentación. M etropolitano, etc., hacen 
valersus derechos para p ro ce d eren 'e l mo-' 
menío que estim en oportuno a  la  apertuia de 
calas, sin cum plir otro requisito que dar cuen­
ta de ello a  la-Akaldía.

De ,c5to r e s ijta  que M adrid pgxece un país 
conquistado, dándose el caso de: hacerse im­
posible el trárísito p o í diversas vías  en que 
comcidé l a  apertura de 'ealas de' dos o tres 
servicios.

E& preciso acabar con tai estado d e cosas, y 
a tal fin me propongo que a la  mayor breve­
dad se establezca en el Negociado de V ías y  
Obras una dependencia, formada|por dos o  tres 
empleados del mismo, encargada de que se 
llegue a la  o cd íjiac ió n d e la s  calas, impidiendo., 
que en un raisnió punto ^  abra$ a .la  v e z 'v a - 
riasi ■ '■ *

En esta oficina se llevará un plano en que 
pueda seguirse a cada momento e! movimien­
to de cala6, pára- permitir las que se  anuncien 
o prohibirlas, y que no se  dé el caso de que el 
a lcaldeseencu en tie  i;^lsiiBRVSii)iUdu.4 .tleqye 
se transite por ciertas calles, cenjo ocurre a c ­
tualmente en varias, y  céntricas.

Es cierto que láS EmiSfefeas y  coiitratistíis 
practican la  apertura apoyándose en disposi- 
eiones le p le s j  pero no l(i pg menos ^ue .el 
Ayuntamiento es el propietario, de las v ía sp ú -, 
blicas y  quien puede uo.cojicgd^r las áútotiza- 
cionos qué al libre transitó por ellas se  opon­
gan, .

La barriada de Bellas Vistas y las 
obras del IMetropolitano.

El ex  alcalde señor duque de A liÁódóí^f de! 
Vaüe aciídiO e s t r n u f f i^ f  al<?^untaríflétaB, en 
unión de un industrial dfi Bellás V istas, a  inte- 
le >ar del Sr. Prado Palacio la  ejecuelón de al- 
g jh a s  reformas, que demanda: esta barriada 

Lüs periodistas y  algunos concejales ^ud<i? 
ro 1 efusivam ente a l duque, y  ante eátó iin'Ve" 
portero hubo de exclamar;

— ¡Y por detrás,.puñaladitas!
La frase causó su  etecto 'entre los presen­

tes, y el señor duque de A l^ d ú v a c , dáadose 
por no enterado, entró en ef despacho del al- 
caldé. '

El mismo reportero interrogo al Sf* Pratbi.y 
Palacio sobri; s i la visita  del ex ministro de­
mócrata tenía alguna- relación con el prom eto 
íle.em préstito aprwbado uur. e l A vim taim aiíü 
en l íé p o c a  de su manuo, v e 1  q iie .s e  h 
pendiente de agrobacióri' del OobfénW ' 
iteséeentonces.' .  ̂ • •

El alcalde,no s e  clió por^eiitemdó de tal pre- 
g im ^ y  cimtinuó h a b la n d o ''co h lo s  represen- 
t m t H d e  la  p rensado otras cuertioiies, si^ ii- 
iicanamentc sobre las obras del M etropolita­
no, que, com o ayer indicamos, traerán consigo 
por «l pronfo la pérdida de los árb.oli^s.que 
se encuent'rari en la íicera dereciia dei paseo 
de Santa E ngreda. • ■ • • .

Acerca de ^sto, el Sr. Prado y  f’alacio dijo 
qua hafaia llamado la  atención de la Empresa 
para que se desviase el trazado, y que ésta 
había contestHdo exponiendo d iversa-razones 
de orden técnico que a  ello se op<jnian.

•D e esta comunicación— prosiguió el alcal­
de—he dado traslado al Sr. Largo Caballero 
para que estudie lo s fundamentos que con­
tiene.» '  ‘  ^

' Y con esto dió por terminada hoy el alcalde 
su entrevista con lo s . infoímadores munici­
pales.

Para los pobres de Buenavista.
cantidad recaudada por liis SrtaS. Car­

men Notario, M ilagros Notario, Carmen Fer­
nández jf Soledad l-ernáudftz eii U  cnestación 
Que realizaron ehtrc los asistente^ af banque- 
w  que el pasado ■ día 27 ditron sus- .ainigefr a 
^  ruigencio de M iguel ascendió a 20l,S5 pe­
s c a s , cantidad que destina la  Comisión orga-

S u b m a r i n o s  p a r a  E s p a ñ a

(POR TELÉGRAFO)
B A R C E IiO N A  1. -E! cruceco Extrema­

dura zarp ó  e sta  tard e  con  ru m bo a  S p e z -  
z ia . d o n d e  ra c o g e rá  cu a tro  su b m a fin o s 
co n stru id o s  p a ra T is p a ñ a .— Z a ríjfo ^ fl.

F IR M A  "d S  b e y
G U E R R A .'- Destinando al Estado M ayor 

Central del Ejércltp al capitán de E stado M a­
yor D. Juan B eigbed ery  Atíenza.

Concediendo el empleo de comandante, con 
arreglo a la ley de 27 de Noviembre de i9 l2 , al 
capitán de IngeHÍeros D. Emilio Jiménez M i­
llas, pur méritos contraídos con m otivo del ai-- 
cidente de aviación que sufrió en el polígono 
d e Cuatro Vientos, el 15 de jun io  último, a 
consecuencia del cual falleció. - •

Idem, con arreglo a  la  propia ley , cruz roja 
de segunda-clase del Mérito M ilitar, pensio­
nada, a l comandante de Infantería D. T;írsilo 
Ugarte Fernández: cruz de sí^unda clase  de 
Masia Cristina al del mismo em pleo y  Arma, 
D. Emilio Izquierdo Arroyo, -y cruz roja de 
primera clase  del Mérito M ilitar, pensionada, 
al primer teniente de Artillería D . Manuel 
Montero Echevarría, por su comportamiento 
con m otivo del accidente de aviación que su- 
ftipron el día 28 de Febrero del corriente año 
e l pximero, y  el 26 de Junio siguiente lo s dóS 
últlmCTS, habiendij resultado gravem ente he­
ridos.

(POR TELÉGRAFO)
S A N  S E B A S T IA N  2 . -  L a s  ca rreras  

a n u n cia d a s  p a r a  e sta  tarde  h an  p rin cip ia ­
d o  h a ílá n d o s í e! H ip ó d ro m o  b a sta n te  d e s­
a n im a d o . •

L a  prim era, p rem io  M e d ia  S a n g re , era 
p a ra  cabalJo'a:-nacionaIes, e n  1.200 m etros, 
c o n  1.500 p e se ta s  d e  p rem io s. S ó lo  la  dis- 
)u íaron  tres  c a b a llo s , c la s ific á n d o s e  p o r 

e ste  orden:
1.”  «Titania», d e l m a rq u és d e  V a id e ra s , 

q u e  g a n ó  1.000 p ese ta s .
2.'’, «Karnal<., d e l c o n d e  d e  lo s  A n d e s, 

300 p e s e ta s .
3.°, -:Pera*, d e l c o n d e  d e  T o rre -A ria s , 

2 0 0  p e s e ta s .— So/Ét/«ce.

DE INSTRUCCIÓN PÚBLICA
El subsecretario de Instrucción Púbíica, se­

ñor Jorro, sale  esta  noche para'San Sebastián, 
sustituyéndolo en el cat^o m ientras'dura su 
ausencia el director de'Bellas Arte?, stñor'con- 
de de Pefia-Raráiro.

Para Mondariz y  Santander sale  hoy el di­
rector de Primera Enseiiaiiza, Sr. Bullón, en­
cargándose de la citada Dirección e l inspector 
general de Primera Enseñanza, Sr. FabiO.

S U C E S O S
Un lesionado.

En la calle de la Flor, esquina a lá  dc'San 
Bernardo, dos mujeres riñeron ayer.

Para separarlas intervinieron lo s agen tes de 
la sexta brigada Sres. Chamorro y  Martín.-

Cuando estaban separándoliis llegó un suje­
to  llamado Antonio Caram ante C alvo, que tra­
tó de agredir al agente Chamorro echándole 
las manos a l cuello, corao s! intentara éstrah- 
gulario.

El agente le dió un empujón y  logró d e s­
asirse de Caramante, que cayó al suelo y  se 
causó una herida contusa de trés centímetros 
de extensión, s tu a d a  en la  región oc^pital.

Fué curado en la  Casa de Socorro d d  Cen- • 
tro, y  luego llevado al Juzgado en compañía de 
las áos miijeres que re|áñábán.' ' 

Accidentes del trabajo.
Trabajando en una4>bra e e  « n stru crió n  de. 

la  cálle del Ferrocarrf¥ se c a V ó íe  un andfamlo^ 
el afbafiil Julián G óm ez Simon,"de diecinueve 
años, que v ive  en la calle de lo s Invencibles, 
número 6, resultando con lesiones de gronós- 
tico reservado. ' ’ ’ * ’  -•

Una ve z ,cu ra io ‘'e p  la  C a sa  d e  Socorro deí 
distrito, paáó a  su Üoraicüio.

-Descargando. en la,estación-im ­
perial se produjo les io n esd e  pronóstico reser­
vado el carrero juan Ruiz Q «rr;v, de cuarenta 
y  dos'años, d o m ícilia d o .^ jíi roLida de T o l^ o , 
námero 16, adonde |iás'B^M *rez'curado e n ia  
C asa  de Socorro.

m o s  en ios camiMS

no podía menos de interpretar maravi­
llosam ente su  delicado e importante pape!, y 
aun cuando no nos convejice el tudesco pata 
las m anifestaciones lirícaii, ni el registr« alto 
de la  genial cantante mantiene toda la pura 
belleza de las dem ás modulaciones de ía  insig­
ne a rth ta , es ta l Ja «l^ganeia de ésta, su ftít-  
inosura, su dominio de su arte favórito, su 
distinción en sus depurados y finos modales, 
su  gracia p icaresca en el diálogo, en español 
con uii dejecito sajón, que l8 creadora de ía  
viada alegre se transforma en escena en una 
visión hechicera, fantéiti«e, que sugestiona 
y  hace estallar al público'en frenéticos aplau­
sos. ■' ■

* * . -
La semana se  convirtieren el mes grande,y 

a  duras penas dará de s í A gosto  para tantos 
y  tantos cbnclertos, festejos y  espectáculos., 

N ueve ca ñ era s d e cabáilos, seis grandes Co­
rridas con les  ases del toreo y  otras tantas g a ­
naderías de primer orden, y  la  inauguración 
del soberbio Hipódromo de Santander, con sti­
tuyen todi> uu brillante.prograina.

Habrá además siete grandes- conciertos ár- 
tisticos en « ! ü ra n  Casino, en lo s que actua­
rán la cantante M me. R iíter Clam pi, la planista 
Srta. P ilar Bayona, el v lo lo n cd ista  G aspar 
C a s s a d o y ia s  cantantes M llé. N icot-Vanche- 
iet, Mnie. Aliñe V allíB idrijrE dw ige Lakowska, 
todos ellos emintfncias en él, divino arte.

Y  po.r s i esto fuera paco, Ciiicete-Prado en 
2l Pnneipál, fa coríipáflía 'íle  M artínez Sierra 
en el V icto riá  E u g en ia ,' ópera en Miramar, 
vgríités en B ellas A rtes, crnfs en abundancia 
(gratuitos en todos lo s cafés), circo, atletas: y 
to d o  esto  como preludio a 'lo s  cinco festivaíes 
m usicales que en el G ran Casino se  celebra­
rán en Septiembre, y  coosagradqs al arte espa­
ñol, a l ruso, a Strauss, a Berlioz.Ja Béetlioven, 
por la  gran orquesta dirigida por el m aestro 
Arbós, con coros piixtos del O tíeón Donostia­
rra y  los solistas Sras. W ieniw ska, L aéaw ska, 
Rolla y  Lambor y  Sres. Plamondon, Reder, 
Eyraud, Cassaux, Viñes, Bordas y  C ubiles, de. 
justo renombre y  m erecida fama.— Sora/ace. - 

San Sebastián; 1 de A go sto  de l9 lt .

G o b i e r n o  C i v i l
La zona de recreos del Retiro.

El empréstito municipal.
• A  la  hora de costum bre recibió D. Abilio 
Calderón a  lüs peciotUsía?.,

En primer térm ino ''é^ résó  que anoche ha­
bía dado comienzo la  Intervención acordada 
en la  tablilla  del Parque Recreos del. Retiro, 
para recabar el importe del .'ipor lOOcfé las lo ­
calidades vendidas, cuya percepción corre por 
cuenta de la Junta de Protección a  la  la- 
íancia.

Significó que no podía concretar el resultado 
hasta que transcurran tos diez primeros d ía s , 
d e A gosto; pero desde luego tiene la creencia 
pfundadisima, de que serán ahora bastante su­
periores ios ingw sos a  los que. se obtenían 
cuando existía  el c«ucieit«i, ,^^gesár que.,1a
tertiperatura fresca que sé d.isfnrta ¿ptín nin a el 
alejin iiciito  de bastante púlíiico que antes 
coñcurriit a l citado punta. . ‘

' A  continuación wn ¡"eportero preguntó al g o ­
bernador acerca del estado en que se .encon­
traba el .expediente relativo aj, em préstito de 

.unificación  de deudas municipales, que se 
aprobó e n  el Ayuntaniiento en tiem pos de don 

'M artin  Rosales. . , '
El Sr. Calderón contestó que le parepa 

,ia^íi.4;l,;^taíiü asunto a  deliberación del Cón- 
Mj«) de'É staati, y  Como el periodista en eues- 
lióiv insistiese» en que se encontfftüa ^llí, el 
gobernador Haiíió al ¡efe de! N egociado íerre s- 
pondlente, quien confirmó la certeza de tai 
ase\’eración.' .

Entonces el Sr. Calderón tlijo que mañana 
mismo comenzaria e l estudio de ia  cuestión y  
d e jo s  recursos que h a y  presentados, e n .su  
contra.

Dia 3 .-V l«r ié s .
’MRÍflfflM.'-De oílió a ífesf, diana por la ban­

da delCeltgiode Ia,P^m a. Disearas de,bom- 
bas y coñetes.

Tarde.—A las cinco, gigantes y cabezudos,- 
que recorrerán Ids. callas de la bíirtíada.

A !ás seis, festival infantil, dedicado a 600. 
niños y niñas dé las escnelasigratiiitas.

.Consistirá este eáp^táculo en una merienda 
que se repartirá entre 4(ffr niños, de ambos se­
xos, de Cuatro Caminos y lí^ilas Vistas, !00 de 
los demás barrios de Cliamberi y otros.lOO 
del distrito' de Buenavista, v se celebrata ei.i 
el Colegio de Maravillas,cuyos hermanos pres­
tan su valioso apoyo, ■ - ■ , .

A tan ¿impáti.o acto nFÍstirá, a no impedir­
s e )  una causa insnperaWe, el^enrinénte 'dra- 
d « ¿ £  Gerardo Doval, quiijn promiijciará un 
discurso alusivo al acto.

i\ Cí’da uno délos niños que concurran a la  
ro g f^d a .si ies otis^quií^ f̂á .¡uJcmá  ̂ c.cn un 
eitíuipur de Et álbum matriténsc, de IX Leo;; 
poido Fau de Casajuanii. • ’

Í^eí/n’.--lhuiKnafióH ĵ  ̂b^ile? DÚbli>:ofii 
Dé 9ote a uiia, .fuegos'artlfícuiles en tra­

yecto comprendido entre las calles de Falencia 
y Avila. ;

La banda del Cnlegi'i de la Paloma r«orre- 
ráéP real de rsTeífa^Interpretando-las rftejores 
piezas dp su repertoiio.

Ultimos telegramas

¡¡Mía DE Sin ensHgR
(De nuestro redactor-corresponsal.)

S. M. D.-' Maria Crtotina mi e l teatro 
Victoria Eagenla. — Miizl W irth ,— 
Programa para Agosto.
E l salón espléndido, el de las grandes fies-, 

ta s  eit San Sebastián, es indudabl^uente' el 
del t^ tr o  Victoria Kugenia, y honrado estos 
días « n í a  preSEíicIti de la  Reina D.^ María 
Cristina, del señorío, de la  nobleza, de la  b e ­
lleza e inteligencia d e España,enterji, adquie­
re la niajestuosldatí y  gram íeza -que se advier­
te  en los acontecimientos de..io8 regios cs li-  
seos europeos.

El hada que inspiró al autor de La viuda

Comunicado oficial francés de las 
tres de ia tarde.

P A R IS  2 .— C o m u n ic a d o  o fic ia l d e  la s  
q u in ce:

«En B é lg ic a  co n tin ú a  e í  m al tiem p o .
G rg n  a ctiv id a d  d e  artilieria  a l lis te  de 

B ra y e -e n -L a o n n o is  y  a l O este  d e  C rao n -' 
ne. Ert lá  re g ió n  lla m a d a  d e l A lem á n , d u ­
ran te u n a  o p e ra c ió n  d e  d e ta lle , h e m o s c o - I  
g id o  24 p ris io p e ro s  y  u n a  a m etra llad o ra .

A l L ste  y  a! Sucl'este d e  R eim s e l e n em igo  
h a  in ten tad o , sin  re su lta d o , u n o s  g o lp e s  de 
m ano.

E n la  o rilla  izq u ierd a  fm b tí’ a n o ch e  vFo* 
len to  ca ñ o n e o ; a  la s  n u e v e  rep itiero n  io s  
a ie cu g n ^ , Sip re su lta d o  a lg u n o , su s  a ia -  
q ü é s  e ñ  e l s e c to r  dW  b o S q u e  d é  A vd co tírt.

U n o s  g o lp e s  d e  m an o  en la  m ism a re- 
g ifin , a § i cQ tno en e l b p s q u e  d e  A p retn o n t 
V a L S u d e s ie  d e  S a in t  M iliie l, fra ca sa ro n  
co m p leta m en te.

N o  o cu rre  n o v e d a d  e n  e l re sto  ^el 
frente.»

Noticias oficiales inglesas.
LOl^D??ES'2(oflciál).-«No ,ha ces,acfo’ 

de ilovíTcdn'iüSÍsteifcia desde' hace cua- 
renía y ocho horas.

E l e n e m ig o , q u e  a  c o s ta  d e  g r a v e s  p ér­
d id a s  h a b ía  c o n s e g u id o  lle g a r  h a s ta  n u e s­
tra s  p o s ic io n e s  a v a n z a d a s  h a c ia  la  p arte  
d e  ia  lin e a  férre a  d e  Y p ré s , |fu é  en tera- 
m -inte re c h a z a d o  p o r la  ta rd e  m edian te  
n u estro s  co n tra a ta q u es.

V o lv im o s, p u es, a  q u e d a r  d u e ñ o s  d e  la  
to ta lid a d  d e  n u estra  a n tig u a  lin ea.
, .^ a d a  m á s q u e  se ñ a la r  e n  e í resto  del 

frén íe ,
E n ia  b a ta lla  d e -Y p ré s , a  la  d e re ch a  de 

n ú estráa  Uneas. -al .S tfd e ste  d a  ü a rg ic o u rt , 
n u estras tro p a s  e je cu ta ro n  c o n  é x ito  ai,gu- 
B P ^ g y W s  d ?  ni.ápR s o b r e  ia g  p o s ^ io is e s  
á te fiT a n a ? rc n  la s ' q u é  c o g im o s  p ris io n e - 
roSk>

Juicios de ia prensa Inglesa.
L D N D R E S  2 .— i.a  p re n sa  d e  e sta  m a ­

ñ an a  s e  la m en ta  d e l te m p o ra l d e  llu v ias  
q u e 'h a  com e'nzadí) e o  el fren^á d e  Flande's 
y  q u e  d-iftcultíi c o n sld e ra b le ifle n te  la  o fen ­
s iv a  « liada.

< E sta  llu v ia — d ic e  el Daily Chionide-'-ts 
p a ia  n o s o tro s  un serio  co n tratie m p o  d e sd e  
e! p rin cip io . ■

..-,5s ia n ie n ta b le - fd ic e  e l'? ¿ m ¿ s — q u e  lo s 
aJií(ÍQS,no ten g a n  m e jo r tie m p o .-  

E t morning Post’crée q u e  el E sta d o  M a- 
y a  -o o n te d o  cOfi io s  tra sto rn o s 

a tm o sférico s.
E n L o n d res  e stá  llo v ie n d o  to rren cia i-  

m ente, sin p arar, d e s d e . e l  d o m in g o .—
Dabor. .......  ' '

Juicios de la prensa francesa. 
PARIS 2.—En L ’Hom m e Eachainé es­

cribe CLemaiceau:
' «H oy, m e rce d  a  la  co n fia n za  p e rse v e  

ran te d e  n u estro s g ra n d e s  s o ld a d o s , lo  que

s a b e m o s  e s  b a sta n te  c la ro  p e ra  prede'cir 
lo  q u e  o cu rrirá  después/

L á  v e rd a d  e s  q u e  lo s  bochen sa b e n  oue 
t iín e n  la  p artid a  p erd id a . S u s  je fe s  p o líti­
c o s  se  o b stin an  en m entir a  to d o  tran ce, 
co m o  su s  s o ld a d o s .e n  co m b a tir  e n é rg ic a -  
m eiiíe, y  e sto  dtirará m ien tras la  a cció n  
m ilitar p u e a a  a p o y a r  e l em buste.

N o  e sp e re m o s  ^ - jbIIo s  un á c to  d e  co n ­
tric ió n  ni d e  sen tim en tafism o.

S u  s u e rte 'e s  ia  d e  c a e r  c o m o  b e s tia  at.o- 
s a d a  en el c ir c o ,'h a s ta  .a g o ta rse  su  fero ­
cid a d .

N o so tro s  p e rm a n e ce m o s  y  p erm a n e ce ­
rem o s u n id o s 'e n  e l c o m b a te  h a sta  e l f in . '

Le Journal d ice;
«M ientras q u e  en e l C a m in o  d e  la s  D a ­

m a s pi e jé rc ito  fr a n té s  retien e  a  a lgu n as  
d e  la s  m e jo res  d iv is io n e s  a lem a n a s, p o - 
d eh io s-eu n íia r en e l  tra b a jo  d e l e jé rc ito  
b ritá n ico  de f ía n i lé s .

E l te rce r  an iv e?sarto  d e  la  g u e rra  s e  h a .  
fe s te ja d o  g lo rio sa m á n te , y  cu a n ta s  p ro b a ­
b ilid a d e s  d e  v ic to r ia  p u ed en  acu m u la r la  
fu e rz ?  y  la  c o n s ta á c ia  se  h a llan  en e l cam ­
p ó  d e  b a ta lla  d e  'r p r é s , d o n d e  e l an tigu o, 
e jé rc ito  b ritá n ico  co n q u ista  su s  m á s b e ­
llo s  la u re le s  y  m a rc h a  h a c ia  n v e v o s  triun­
fo s .» — ilfa r . . . -

Un discurso de Lloyd G eerge  en la> 
.Cámara de los  Comunes.

L O N D R E S  2 .— E n  la  C á m a ra  d é-Io 9 'C o ­
m un es h a  h a b la d o  L to y d  O e o rg e  a l tratar­
s e  d e  la  in te rp e la c ió n  h e e h a -p o % h a lje rid o ^  
a  P a rís  e l m in istro  H en d erso n , co ih b  d e le ­
g a d o  d e l p artid o  la b o rista , p a ra  o cu p a rse  
d e -io s  p re p a ra tiv o s  d e  la  C o n fe re tíc ia  s o ­
c ia lis ta  in te ra lia d a

L lo y d  < } e o rg e 'a b o rd ó  en su  d iscu rso  ia  
cu e stió n  d e  io s  íiñ es  d e  la  gu errá , y  dijo-, 
q u e  e n  cu a n to  a l G o b ie r n o  se  re íiere  éste  

, n o  h a  m o d ifica d o  su s  c o n d ic io n e s  pSj-a la  
p a z , Bue s o n  la s  c o m p a tib le s  c w i  e l h on or.

. y  la  M g u rid a d  d e l p áís .
«No ten em o s c iertam en te  in ten éió n  d e  

to m ar p arte  e n  n in g u n a  C o n fe r e n c ia  4 e  
e s a  iiid o lé  ni e n v iar d e le g a d o s  d ? l G o - , 
b iern o.

E s  m ás: p u e d o  a firm ar sin t itu b e o  q u e  
n o  p erm itirem o s a ’ n in g u n a  C o irfe re n c ia  
)articu lar s e  a rro g u é  fu n c io n e s  q u e  o ó  
e co rresp o n d en , d icta n d o  o  d e c id ie n d o  la  

paz- '  w  \-
L a  re sp o n sa b ilid a d  ¿ c  la s  c o n d ic io n e s  

d e  p a z  in cu m b e a l G o b ie r n o , q u e  lie g a d o . 
e l m o a iep to  re p re se n ta r i d e b id a m e n te  al 
p u e b lo .

En cu a n to  a  la , s itu a c ió n  d e  m i c(ile g a  
H endurson . c u y a  estancU .-en  P « í s  (»iQ Ci- 
dió- c o n  la  c e le b ra c ió n  d é  lá  •retihion s o -  ’  
c ia lista , en e lla  n o  iiiíervi,n Q Í¿tei,y .$ u ;iáa -' 
je  a  P a fís , co m o  e l m ío , o b e d e c ió  a  estu ­
d ia r  lo s  m e d io s  m á s p ro p io s  páVa p ró s e -  
g u ir  lá  gu erra , y  la  e e a fe t e n c t ó  q u é  ten la  
c a p ita l fra n c e sa  s é ,c e le b r ó  se  repétirá;^cn 
-o n d re s  d e n tro  ü c  f e l i n o s  <llas,' cuémiJa 

lleg u e n  lo s  re p re se n ta n te s  d e 4 a s  n a c ip jíe s  
aliadas.»

El priitjer ,mini_jtip c o n te s ta  d e sp u é s  a  
o s  d ip .u tá d ó s.q u e 'h ^ rG e n su rá 'd o  la s  te la - 

p io ñ e s . d e - , ,  p ^ i á O  ; 
o b ro to .

r. lle 'iíd erS ÍM f^ a fia d e  e h p r e a d e ; ! "  
l e — se, h a  m o strá S tí siétripré d e s e o e o  d e  
o m a r p a rte  e n  to d á s  la s  w e d ld a s  p á r a .ile -  

v a r  la  gu erra  a d e la n te . A lg u n o s  d ip u ta d o s 
estim an  la ip e n ta b le s  , l í j s ; d e  
H enderson c o n  io s  ■Abréros,’ .si'ftiuttáneán- 
d o la s  co n  e l G obiérn& ;*i[wr6 'y*0‘’ f>regÍHito 
a  la  C á m a ra  si cree , q u e  e s a s  r i k ^ o ^ e s
d e b a n  rom p erse—  ...........................* n  r -  -

E l G o b ie r n o  e x a m in a ría  la  ci^ esiion.si 
asi se  a c u e rd a j'y  e x p r é s a s u  d e s é a o s  c o n ­
sultar en ta i c a t ó  á  tos rn in ist'ros;fran ce- 
s e s  q u e .e stá n  m  a o á Ip |a  posicsiói)^

Y o  n o  he dfeesrp erád o n u n ca  d é  ia  c a u ­
s a  a lia d a , y  h o y  m e n o s q u e  n u n ca, pues-*i 
e s to y  c o n v e n c id o  d e  q jie  ^ s i a  re cy p er^ tá  
su s  fu e rzas. . ‘  '  ’ »

L o s  h o m b res  q u e  a h o ra  ditig:en 'la  A d -

Sin is ír ^ ió n  t u s a s e  p rq p o n e i\  caganizar- 
s  fu e rza s  d e ' su  p ^ ís p a ra  iu 'ch |í co n tra  

h  p o t e ¿ ! a  a le p í^ a ; 'p e r o  seen tu O T tran  en 
•re sefiaa í d e  d if lc u ltó d ís  c a á  ifts'up erk-- 

b le s . ..
T ie n e n , e n  e fe c to , q u é  enten^ éíseT as 

c o n  un p u e b lo  q u e  p u e sto  s u b iftfn ^ ftft 'ií  
ia  luz d e i gb l ha ji§ ^ c > ,T p 6 r4 ^ B d o  c g h c -  
s ió n . , . ■ .  ,

L o s  je fe s  d e l G o t t e r r o  írrtetrta n ^ co t^ ' 
c ir  p o r e l buen  c a n y a e  a ^ p a i f j X i ^ p a l w n  
p e d id o  s e a iu o s  irvdwfééhles. '  "  '  .

H em o s h e ch o  t o d o  lo 'g o s íb ie  p a r a  a y u ­
d a rlo s, p a ra  fio  hfcfírlos y  n o  d a r m o - 

it ív o  a  1 ^  i n f l i f ^ i a & ^ l % r o ^ ^ 4 i e  
ja n  en R u síá  co n tra  'Tá“  c a u s a  alTaSa. C o n ­

té  en la  C á m a ra  co n  m o tiv o  d e  la  inter- 
p e l^ cjó n  R en a u d el s o b re  p o lít ic a  gen eral.

L a c íR n is ió n  d e  A sunto§. exte rio re s  ha 
d e s ig n a d b  a  su  p re s id e n fi^ .le y g u e s , para 
q u e  in térp eie  a l G o b ie r n o  s o b re  el p e rso ­
n al y  l a  a c c ió n  d ip lo m á tica . -A ío 'r .

El QoblAmo americano y la paz.
L O N D R E S  2 .- - D e s p a c h o s  d e  p re n sa  de 

W a sh in gto n  d ic e n  q u e  e l G c b ie r n o  am e- 
r ic a n o  p a re c e  h a b e r a c o rd a d o  n eg arse  a 
d iscu tir to d a  c o n d ic ió n  d e  p a z  a n tes de 
s e r-d e rro ta d a  A lem an ia .

E l O olp iem o , seg ú n  s e  a se g u ra , se  ha 
co m p ro m e tid o  a  no firm ar p a z  sep a ra d a, y  
s e  c r e e  q u e  entre e l G o b ie r n o  am erican o  
y  lo s  d e m á s a lia d o s  se  h a  firm ad o un 
a cu e rd o  en cuóuito a  lo s  térm in o s d e  la 
futura p í z . -  Dabor.

Creación de un ministerio.
L O N D R E S  2 .- L a  C á m a ra  d e  lo s  C o ­

m unes d iscu tirá  h o y  e l p r w e c t o  d e  c re a ­
c ió n  de. un M in isterio  d e  I^ econstrucción  
s o c ia l y  é co n ó m ica .

El d ip u ta d o  u n io n ista  H erw in s, en n om ­
b re  d e  e sta  im p o rtan te  m in o ría , h a  p resen ­
tad o  u n ?  e n m ien d a  p a r a  q u e  en e ste  m i­
n isterio  río figu ren  la s  cu e stio n e s  referen ­
te s  a  p o líficá . co m e rc ia l, in dustria! y  agri- 
éo ia .- -Dabor. '  ' ' -

-Patchiteh en Londres.
L O N D R E S  2 .— H a  lle g a d o  e l prim er m i­

n istro  s e n l o ,  M r. P a tc h itc h .^  £«¿jpr. 

ka Diputación de-Vizcaya.
■ B IL B A O  2 .— E l p re sid en te  d e  la  D ip u - 

,ación',- é ií  v irtud  d e l a c u e r d o  to m a d o  p o r 
*a C p rp o ra c ió n , ha e n v ia d o  una circu la r a 
lo s  122 A y u n ta m ie n to 5 4 e .la  p rp y ia c iji ,in - 
v itá n d o ío s  a  una reunión p a ra  tratar,d q  las 
b a s e s ’p g rá  la  co n ce s ió n  d e  la  autonom ía, 
p id ie n a e  c o m o  fe c h a  p a ra  d ich a  reunión 
la  d e l ju e v e s  d e  la  sem a n a  p róxim a.

A ntes'.e l p re sid eu te  d e  la  D ip u ta ció n  se 
p ro p iín ti-co n su lta r la  o p in ió n  d e  lo s  e x  d i­
p u ta d o s  g u ip u Z co a n o s .— C ’

LOS ESTRENOS
EN a . MAGie-PARK

ce d á m o sle s , pues'i ‘c f i ^ O { ) a í a  r e c i ip ^ a r  
e l  t ie m p o  p erd id ft., .,

Y q .c r e o  fiu e  Ip s ' g o b e rn a n te s  o b ran  rá - 
p íd an ien té ; '• '  ‘ '  •

L o  q u e  h a -o c u r r id o  esiol» tlUi)i1o$ días. 
i :a  a b Ík .to ,l^ s  ^  R 0 s :  ^  h an  d a d o  
cu e n ta  o s  m s o s  d e l .p e lig ro ; v e n  la  ca tá s ­
tro fe.

P o r  ta n to , y o  Ive d e  p e d ir  a  la  C á m a ra , 
a c e r c a  d e  la  -situafcl^n rusa, n o  d é  n ingún 
fa llo  p re c ip ita d o  y  q u e  n o  ejLÍja, in m e íia -  
tam ent^, e rnsistft' TOblé este  f t í g ó s , 'q u e  
e x ^ e n  c ie rto s  acueolD s.tonsadG S. ..

T e n g a -fe  (Jñi\viccjón ia  C á m a ra
d e  q u e  e l G cb ierjap  ñ o  tieijíi m a s q u e. una 
s o la  ítííeiírrO T, iiír% dro fiíi, d n a  'isbia miík'í 
g a n a r  la  gu erra  y . re a iiza r lo s  n o b le s  fine? 
en d efe n sa  d e  lo s  c u a le s  en tra m o s en esta 
lu ch a. . ■, „ '
'• ’T Í f r á 'r e a i l iá r '^ t é  a’ñ tf ilf í  éV'-iiieíidStéh' 
ese n c ia l, qi^e, p e r m a n a c a m o s  um d os.

D e  n u estro  p aís  d e p e n d en  taoy Ips a lia ­
d o s  itiás q ijg  d e  i? i^ iL n .o tró  p u e b lo  en I? 
tierra,' y  si c o m e n z a ln tw -p o rd iso iv e m o s , 
p o r s e p a ra ja o s , « á is d s  arto>ando nn c o ­
leg a  tras otro  en lo a  b r^ .fl§  d e  a q u e llo s  
q u e lu ch an  p o r fin es p a c if is t is , e n to n c e s  
e s  cu a n d o  y o  d e s e S ^ r a H a  d é -ve r «■ n u es­
tro p u e b lo  ven ced o r.'

P o r  tan to , y o , ru eg o  a  la  C á n a r a  co n  
firm eza  p re se rv é  an te  to d o  fa uú idafl d é  
p u eb lo ; á|fin  d e  a s e ^ r s r  im a v ic to r ia  q u e  
s e a  d ig n a  d e  la  c a u sa  p o r  la  cu a l se  ha 
h echo to d a  c la s e  d e  sa crific io s.»  (Ai;>lau 
sos.)

In clin án d o se  p o r la  o p in ió n  d e  L lo y d  
G s o ^ e ^ ia 'C á o a r a 'n o t e m a  a c u c r c to i^ .e  
rente a l a su n to .— DaÍJcir.

Dimisión d«l. ntOnistro de Harina 
francés;

PA'RIS 2 .— E f ihiiífstSt) d e  Marina-, M . La^ 
c» ze ,h a  d im itid o .— Afetr.

La C¿m«Ba traaeesa,
P A R IS  2 .— H o y  h a b rá  im p o rtan te  d e b a -

“ La c o t i l la  de Adán” ¿
¡P o r  fin h e m o s v is to  en lo s  tea tro s  v e ra -  

u ie g o s  u n a  o b ra , s i n o  m a ra villo sa , entre­
ten ida! La costilla de Adán, estren ad a  
a n o c lie  en et M a g ic-P a rk , eS u n a  revist?. 
m ás; p e r o  d e n tro  d e  s a  v u lg a rid a d  tien e  
c o m o  m érito s la  v is to s id a d , b ien  a p ro v e ­
c h a d a  en a lg u n o s  m o m en to s, a lgú n  tip o  
jra c íó s ó , a lg u n a  g r a c ia  'de d iá lo g o ,'y  S(V’ - 
)re to d o  u n a  m ú sica , d e l m ^ tr a .Q im é p e ? , 

g r a ta  a l o íd o  y  rnuy en re la c ió n  co n  e l  g é ­
n ero  d e  la  o b ra . ■ . •

C o m o  d e fe c to  ca p ita l pj^dría apu n tarse  
a  g r o s e r ía  ^e a lg u n a s  trabes, fá c ü iM n le  

su p rim ib les, y  q u e  a n o ch e , p o r fo rtu n a, 
■pasaron in ad vertid as. '¿ Q u é  n ece sid a d  íe -  
flia n  lo s  S res . M o y ró n  y^ G on zález d e l-T o ­
f o  de. d e c ir  ta le s  cosazes, s í d ic ie n d o  €0 -  
S a s  sertcillam en te  p o d ía n  triutrfar p o r 
to m p ic to ?
V A fo rtu n ad am en te, lo  rep ito , el ‘piiijiiéO'* 
en gen era í iw « e 'd iÓ  cíiertta  f lé  e s o s  e.xce- 
w »  y  a p la u d ió  d e  buen  g r a d o  la  o b r ^  d e s­
p u é s  d e  h a b e r h e c h o 'r e p e t ir  a l g ^ á  tiá'- 

rm eros y  iiab er lla m a d o  a  a c to r e s  y  au to res 
a l f in a í  d e  a lgu n as  esce n a s.

La costilla de Adán; píiAS, d ivertirá  d u ­
ra n te  m u ch a s n o c h e s  a l p ü b lico  d é  M a g it- ' 
P a rk , y  aun p u e d e  q u e  p erd u re  a llá  én 
S e p tie m b re  en a lgú n  fe a íro  d é  In v ie r n o .'

A. M.

ROUS BEL Dll

T a m b ié n , c o m o  d e  co stu m b re , h a b ló  e! 
je fe  d e l G o b ie r n o  p o r te lé fo n o  co n  e l m i- 
n istro  d e  la  G o b e rn a c ió n , p a rtic ip á n d o le  
éste  q u e  h a b ía  tra n q u ilid ad  en to d a  E sp a ­
ña, m a n ten ién d o se  en V iz c a y a  la  hu elga  
d e  m e ta lú rg ico s  y  co n tin u a n d o  lo s  tra b a ­
jo s  p a ra  p o n e rle  térm in o p o r p arte  d e  las 
a u to rid a d es.
B U n  p erio d ista  p regu n tó  ai S r. D a to  si 
e ra  c ie rta  la  n o tic ia , a c o g id a  p o r un p e r ió ­
d ic o  d e  la  m añ an a en te legram a  d e  Z a ra ­
g o z a , a se g u ra n d o  q u e  lo s  fe rro v ia r io s  h a ­
b ía n  p re se n ta d o  u n a  co m u n ica c ió n  al G o ­
b iern o  a n u n cia n d o  ia  h u e lg a  p a ra  d en tro  
d o  o ch o  d ías.
I  El je fe  d e l G o b ie rn o  lo  d esm in tió  en a b ­
so lu to , y  lu e g o  d ijo :

"E s d o lo ro s o  q u e  a l levaritarse  la  c e n ­
su ra  s e  in sista  e n  la s  c a u s a s  q^ue la  m oti­
varon ; su b sistie n d o  ésta s , e l G o b ie r n o  ha­
b rá  de p ro cu rar co rre g ir  to d a  extraiim itíf- 
c ió n  qtie tien d a  a  e n to rp e c e r  su  p o lít ic a  
e xterio r, q u e  e s  c o s a  sa g ra d a , o  a ta c a r  a  
la  d isc ip lin a  d e l E jérc ito , q u e  tam b ién  e s  
c o s a  sa g ra d a , y  n o so tro s  en n ingún c a s o  
d ese rta re m o s d e l cu m p lim ien to  e str ic to  d e  
n u estro s deberes,»

El je fe  d e l G o b ie rn o  m a n ifestó  lu e g o  
q u e  m añ an a, a  la s  o n c e  d e  la  m añan a, se  
ce leb ra rá  C o n s e jo  d e  m in istros, en la  P re ­
s id en cia .

U n p erio d ista  ro g ó  a l p resid en te  q u e  
in terv in iese  p a ra  q u e  se*co rrig iera  el trato  
q u e  se  d a  a l p er io d ista  y  ca te d rá tico  señ o r 
M ile g o , q u e  s e  en cu en tra  en la  c á rc e l a  
d isp o sic ió n  d e l g o b e rn a d o r  c iv il  d e  V a -  
en cia , y  e s  tra tad o  c o m o  p re so  p o r d e li­

to  co m ú n , e sta n d o  a m en a za d o  d e  ser c o n ­
d u c id o  a  V a le n c ia  en co n d u c c ió n  o rd i-  
n a ria .
• El S r. D a to  p ro m etió  h a b la r  d e l asu n to  

c o n  e l m in istro  d e  G r a c ia  y  J u stic ia.

C u a n d o  e l m in istro  d e  la  G o b e rn a c ió n  
K c ib ió , a  m e d io d ía  a  lo s  p e r io d ista s , é sto s  
le  in terro garo n  a c e r c a  d e  la in fo rm ació n  
q u e  p u b lica  un p e r ió d ic o  d e  la  m a ñ a n a  
s o b re  la  re sp u esta  d e  la  J u n ta  d e  D e fe n s a  
d e  B a rc e lo n a  a  la s  m a n ife sta c io n e s  d e l 
G o b ie r n o  h e ch a s  en lo s  liltim o s d ia s.

< Y a e so  s e  h a  n e g a d o — d ijo  e l  m in is­
tro — p o r e l p resid en te , y  p o r  e l p ro p io  g o ­
b e rn a d o r d e  B a rc e lo n a  en la  p re n sa  de 
a q u e lla  cap ita l.

P e ro , en fin, h e  v is to  e so  y ... he v isto  
^ g u n a s  o tra s c o s a s  q u e  m e h a ce n  n o  la­
m entar, p e ro  s í estim ar q u e  n o  s e  c o rr e s ­
p o n d e  co m o  se  d e b e  a  la s  re so lu c io n e s  
d e l G o b ie r n o  re s p e c to  d e  la  p ren sa.

P e ro  e so , co n  se r  im p ortan te, no e s  tan ­
t o  c o m o  lo  q u e  se  re la c io n a  c o n  ia  p o líti­
c a  in tern acion al, s ien d o  d e  la m en tar q u e  
la s  fib iaS  y  las fo b ia s  s e  a g u d ice n  y  resul­
ten má's e x a lta d a s  q u e  en lo s  rep resen tan ­
te s  d e  la s  re sp e ctiv a s  n a c ió n e s  b e lig e ­
ran tes.

E so  e s  d e p lo ra b le , y  e so  el G o b ie r n o  no 
p u e d e  co n sen tirlo .
■ R esu lta  q u e  lo s  p e r ió d ic o s  va n  m u ch o  

}hás a llá  en s u s  re c la m a cio n e s  q u e lo s  p ro ­
p io s  rep resen tan tes extra n je ro s, y  e s to  n o s  

¿ u e c ^  ca u s a r  daqo.
■' Y é f id ó  p o r e s e  c a m in o  n o  p o d rá  s u b s is -  
tir e l p resen te  e sta d o  d e  c o s a s  y  ten d re- 

;m os q u e  a d o p ta r  la s  m e d id a s  q u e h ? m o s  
‘ anunciado.>

E l m inistró fa c ilitó  d e sp u é s  d o s  te le g ra ­
m as: un o d e  B a d a jo z , a a n d o  cu en ta  d e  
q u e el co rreo  de S e v illa  d e sc a rriló  en Z a ­
fra, n o  o cu rrien d o  d e sg ra c ia s , y  otro  d e  
G ero n a , d ic ie n d o  q u e  en R ip o ll co n tin u a - 

”b a  igu al la  h u elga  de la  in dustria  tex til.
£,1 m in istro  d ijo  q u e  n o  h a b ía  o íd o  a b ­

so lu tam en te  n a d a  q u e  se  re la c io n a se  t o n  
e l su p u e sto  n om bram ien to  del S r .-P ra d o  
P a la c io  p a ra  la  L e g a c ió n  d e  E sp añ a  en 

• L isb o a .
■■■■

El, jefe del Gobierno, al hablar a medio­
día Gori roŝ jjeríodSstJis ftiantífesté que ha­
bía re c ita  un telegrama (tel presidente 
accidental de la Maijcomunida^ catalasa 
comunicándole la triste noticia de la 
muerte del Sr. Prat <Sí4a RiW: •

«El ministro de la Gobernación-,dijo 
Sr. Dato—ha telegrafiado a la Mancomu­
nidad dando eF pééánié éft .n&hibre '4el 
Gobierno, y  y o  particwiímniente he tele­
grafiado a la familia, a la cual me había 
dirigido-ya por telé^afo durante Ja ehfef- 
medad, para conocer el ctir̂ so de ésía>

E&. uoa, ^é;did9. mw'dQÍofo'sa, pues sa 
frataba de un hombre de uná gran menta­
lidad, tilia gran cultura, una wboriosidad 
verdacjerai; infatigable,, y que baja al se­
pulcro rodeado de la'admirációti y él cári- 
no de sus s'migós y dd receto y admira- 
eión de sus, mismos adveisarios.

Yo 1̂  d^hía atenciones, personales (Je 
íás que n.b sé olvidan, pues cüandó hace 
dos años-estuve en Baroelona el goberna­
dor civil me.invitó a una coiaida, y el se­
ñor Prat de la Riba, que no salía de noche 
por su padecimiento, hizo, una excepción, 
honrándome con «u asistencia a aque' 
banquete.»

■■■■

El jefe del Gobierno habló después de 
Fa suDuesta misión qué según algiirtos pe-» 
ttódicos confió al gobernador civil de 
Barcelona cerca de la Junta de Defensa,

El Sí. Dato dijo: '
• H e v is to  g u e  El Debate in siste  en afir-i 

m ar un  h ífci*D ,-G u y% ¡ii» etC ^ |fi b e  ve ijid o  
c o n sig n a n d o  un o y  otro  (jía. El g o b e rn a ­
d o r  d e  B a rc e lo n a  h a  c'órísignado tam bréií 
ía  in e x a tt jtu d  d e l h ech o , y  esto y- c ^ f í ^  
mo qué.n<> Jtafcrájaad^-.fBilSer.ni paípana 
q u e a s € g u f ^ a b g ’ í)i<i:i.aJ;-íEob6rnfl4or c i­
vil d e  B a rce to n á  h a b lá r  m  ném bt^ ^ ’ p ó t  
e n c a rg o  p re sid e n te  <1*1 C w js e jo  d e  nü-i 
n istros, y  m u ch o  m en o s p ir a  h a b e r la s  nía,-' 
n ifeslacio .n es ,o p regu n tas co n sig n a d a s  p o r 
e s a  p e r ió d ic o , pua« h u b iera  s id o  p re c is o  
q u e  y o  « a tav iase  p riv a d o  d e  ra«óB^ o 'd e é -  
p o s e .d o  d e  to d a  d ig n id a d  g a ra  q u í^ d k se  
sem ejan te  e n ca rg o  a J ,g o b ern a d 'o r.c iv il de 
B a rce lo n a , ni a  fu n cio n ario  a lgu n o , de t^in- 
gú n  orcien. - - ;

Mis antecedente, ,biea conocídc^ del 
país,, y m comocta de siempre me ÍDonen 
a cüblerto de imputaciones <íe cierta índo­
le, que por última.vez condena y rechazo.»'

■■■■

Después Tnanifcstó.'elî ^&idefltc que en 
su con>í^dón t^lefór^a. c|íaíia, con el 
ministro de Estado e! marqués de Lema le 
dijo que seguían sin novcd«d'SS. -MAI. 
Reyes.

L a s se r ie s  a lta s  d e  Interior han c e i i d o  
u n o s cén tim os; j e r o  lo s  d e m ás fo n d o s  p ú - 
M c p s  m t^ o ra n 'b a s ta n te  su s  ca m b io s, in - 
c m ^  la s  se r ie s  p e q u e ñ a s  d e  la  D e u d a  re- 
g íM d o r a .

“ a s  a cc ío tíe s  del B a n c o  d e  E s p a íla  no 
va ría n , y  la s  d e l R ío  de la  P la ta  su b eii tre s
oestlas- . •

E ílfé r o  y  m e d io  a v a n za n  la s  A zu c a re ra s  
p referen tes, un en tero  la s  o rd in a ria s  y  12  
lo s  A lica n te s , p e rd ie n d o  d o  187 a  183 la s  
F elg u era s.

L o s  fra n c o s  re tro ced en  c in c o  cé n tim o s  
y  la s  lib ra s  u n o  a l  q u e d a r a  76,20 y  20^92.

 t .U l - '. ----------   .. y

Caracióa tfeí 98 por too ds hs 
safermedades d(^ e ^ m a g o  é Ib- 
testlnos con el E lixir Estomacat 
do Saiz de Carli^. Lo receua 

médicos lu  cinco partes de! 
KW Í9 . Tanifica. ayuda A las 

«i>rs el apetltOi 
quita e l dolor y  curm la

' £ i f ‘a ^ d l á s ,  v Í M Í t ó « , v ¿ r t l 2 0  « « •  
totnaeal. ladleestfÁi}* fiatul«s«  

;^«Í}s,'ritUi^aEÍte;s «Icefft del 
h l^ erdorld rla , neu» 

rastenia t¿» trlca , aoem ta f  
clorosis con dispepsia: loprime 
lo «  eAUeee. quita la  diarrea y 
d itm tetítt la  fetidez ée las <de> 
lu iciones Y es antiséptico. Vlgo- 
n z a  e l estómago é Intestinos* 
«I 'enfenno coiae más, digiere mejor 
f  sc.u-jitre. Cara las diarreas da 

00 teda ns edzdei.

Dt vnta cu Im prtttcfpales famtufrs 
ét¡ biuio j  Serrano, 30. SLUvü'i!?

S« I-Mdto fiUit» • 4idM l«

í NO SE  D E V U E LV E N  XOS O RIGINALES

Ayuntamiento de Madrid



jueves 2 de Agosta de 1917. D I A R I O  U N I V E R S A L Oficinas; Floridablanca, 1, bajo.

E s p e c i a l i d a d  e n  c h o c o l a t e s  e l a b o r a d o s  a  b r a z o .  

S e  h a c e n  t a r e a s  d e  e n c a r g o  y  e n  e l  d o m i c i l i o  d e l  c o n s u m i d o r .

A ce ites  su periores  d e  Andalucía, azúcares, cafés, tes, legum bres y  otros artículos. Cacao en p o lvo  para fosfatina.
Uinsíl D E  Ü U E 1 E

17, E S P O Z  Y M I N A ,  17
T i n t a s  M A R T Z

LfiB TINTAS MART/. üstán ftdopUvlaa por los másnotablea ealferafoi. Ministerios, 
Kíitnrías, Tntr.iiialBB civilcB y iiillitívrps, DirPoeionoB <|^erale8 de Teií’-grftíf'í'i Teléfonos 
y aluTnbrfidos, y K^an-lcs Gflsas comerfialps. inílnstiirilp y de bnncá, qne tmn las T IN ­
TAS MAKTZ, colocailas por su autor, frente i  extrofioe colosales qne aniinciabsn no 
tRnisi rival en Espafis.

CONSIDERACIONES SOBRE LAS TINTAS
Si Ift pluma es bnena y se escribe inal. hay que STerignar si la cansa estó en el papel 

<s en la linta; clases hay de papel que, mal preparados ó de malas materias, tienen poca 
ftfiaiiJad coa las tintas, dando lagar á que los escTitos aparesican nulos.

Gnatro condiciones tendrá la tinta para sor buena: limpieza y fluidez para que
se deslice por ia pluma sin iutwrrjipciones; 2.*, color intenso y permanente, para qtie ee 
dostaque bien oii el papel; 3,«, mucha fijeza, para que no se destiña el escrilo, y 4.», 
iioiitialidad, para que el, pAp^l no iwír.\ d^erioro con el tienjpo ni los escritos desme­
rezcan volviéndoHO pardos.

TINTA PARA MARCVR ROPAS
Tampones nsados para máqninas de escribir. So da tinta á cintas y tsmpones. Paqne- 

(,o tinta en polvo liara oficinas, fijas y (Íb copiar. Paquetes tinta en polvo para escoelaa. 
Tinta de esUrcir para marear-cajas y ea-:as..Btienoe descoentos al comercio.

Pídase en todae las papeleríaH. Despacho al por mayor y menor.

ADUANA, 27. MADRID
Todo pedido Tendrá acompafiado de su importo é ^ u y  buenas referantíaa en esta 

plaza.

L o  m ejor para e l cutis son J k

los  POLVOS y  CREMA Me ^ I V A

MMs dc la Compoía Miniica

tnt^uas y raodenjas, oro, plata y platino, pagamos su 
valor. Venta de bandejas repujadas y  de servicio, cu­
biertos, vajillas f .  toda dase objetos plata ley al peso 

y  alhajas <le ocasión.

F E R N Á N D E Z  Y  V E I G A
B s p a r t e r o a .  >6 y  >8.— T c l t f o n o  2 5 ' 3 9 t

■ OBTENCIÓN DE

PATENTES Y MARGAS
B a  E ^ a ñ a  y  e l B x tr & n | e r o

NEfiOCIÁCM DE PATEKTES?"r.
Atocha, DB AR)ONA.-Madrid.

61O0EBKA Y. EL¡C(iANTE

A L  TQDQ p e ; OCASION
Compro alhafas, oro, plata, condecoraciones, papeletas 
del Monte, planor, aparatos fotográficos y abanicos an­

tiguos. Esta casa paga to^ib'sa valor.

t  I I 4 5  t i ;

ONDULACIÓN DEL CABELLO
O O V LA.

NÜEVA-OHDÜLADORÁ n ^ S
PERFUMERIA IHGLESA— Carrera'de San JerÓnln-

M A  o  R  t  o

Se admiten aniiedos g, susciiocioites
F l o r i c á s t o í a n c a ,  1 .

SALVAD VUESTROS CABELLOS
POR MEDIO DEL

PETROLEO HAHM
PP0DUCT02FRANCES

V e n t a  a l  p o r  m a y o r ,  P .  V I b e r t , | L y o a

PLATA DE LEY AL PESO
en bandeja?, cubiertos y alhajas de ocasión. La Casa qu ] 

más barato vende es la de

P é r e z ¿ H e r m a n o s
Z a r a g o z a ,  9 ,  y  P r e a a ,  3 . — T e l é f .  2 .9 4 9 .

TABLETAS U. BUSTOS
BALSAM ICAS, ANTISEPTICAS 
:: :: Y  CALMANTES :: :: ::

curan catarros, resfriado?, bronquitis, a§ni3, 
;: ;; ronquera, y calmantes. ciii..la tos :: :: 

'D c venta en Madrid': Martin y Diirán, Ma- 
.riana Pineda, 10; Pérez Martín y Coinpañiá, 
: : ;  Altíalá. 9, y en t3das las farmacias;: : :  

Prado: 1 peseta 50 céntimos caja.

L ín e a s  a l  R í o  d e  l a  P la t a  y  a l  B r a s i l .

E l vapor In/cmia Isabel de Borbón saldrá el 4 rte Junio do Barcelona, el 6 de Milaga- 
V el 7 de Cádir, para «anta Cru* de Tenerife, Ííontevi4po y Bnenos Aires.

E l vapor Lfón  X íi/sa ld rá  en Jnnio de Bilbao, Saj^ander, Gijón, La CortifSa, Viga 
y Lisboa (facultativa), para Rio Janeiro. Santos, Montevideo y Buenos Aires.

L in e a s  á A n t i l la s ,  M é j ic o ,  N u e v a  t < > r k  y  C o s t a S r m e .

El vapor Antonio Lópet saldrá el 25 de Junio de Barcelona, el 3« de Valencia, el 28 
de Málaea y el 30 de Cádií, para Nueva Yov!í,.Habani. Veracrus y Puerto Méjico.

El vapor Alfomo X lJ l  saldrá el 16 de Junio Bilbao, el !9 de Santander, el ao de 
Gijón y el 21 de La Corufla, para Habana y V et^az .-idm ite  carga y pasaje para Oos-
taflrmo y P a d H c o ,  c o n  transbordo e n  Habana. ' _

El vapor Monserrat saldrá el día tO. dé Jnnip fie Bai^oelona, el 11 dé Valencia, el 18 
de Málas» y el 16 de Cádi*. para Las Palma», Satita Crus de Tenerife, Santa CrUz de la 
Palma Puerto Kieo, Habana, Puerto LiíB6n, eí.lóB, Sabwiilla, Carapao, Puerto Oaljello 
y La Guayra. Se admite carga y pasaje, con transbordo, para Veracr»!, Tampieo y puer­
tos del Pacífico. ,  r t .

L ín e a  d e  F e m a n d o  PiSo.

El vapor Catahtfla saldrá el 2 de Jimio de Baícelona, con escalas ea Valencia y Ali- 
fiftute y el 7 do Cádiz, para Tánger, Casablaocaj Maiágán (escalas facultativas), Las 
Palmas, Santa Cruz de Tenerife, Santa Orua de U  Palma, demás escalas intermedias y 
yeraaddo Póo. .......................

Estos vapores admiten carga en las condiciane* máá favorables, y pasajeros, á quie­
nes la Compafiía da alojamiento y trato esmerado, co^o ha acreditado 'en su dilatado 
pervicio. Todos los vapores tienen telegrafía sitt hilos. >

( S *  e n  C í . ) « « » S e v i l l a «
( L I N E A  R E G ÍJL Á E  D E TA PO RES)

sérmelos estaDiecmos isr esis coipaOta
KÜV C O S T A  v m  K S V A t A
B iilao  OflTá- IfeTsellá y  paertoB intertae^ 

dios: TODOS LOS JU E V E S . 
Bilbao) para Barcedona. con escalaa en 
Santander, Sevilla, Málaga, Alioant» y 

Yaiéncia: TODOS LOS DOMINCOS. 
SaJidaa seniAiiale» de Pasaje para Valen.

o ia , 'con e sca la » in t e r m ^ ia s .  
S a Jid a s d M  G i jó n  p a r »  S e r i l la  ca d a  die* 

(  días.

Para más informes i Oflcínas de la Díre^ 
eiin y  Jftái:|uin Haro, eonsignatarlo*

P A S T I L L A S  B Ó N A L D
•lu«-hw*.aMlM« MK '

9* iaoa«ia «HOprobad» por lo* •efiore* IfódiecM pan 
*»tÍT «nf̂ rmedadei* da 1* boc* y_ d« la gargant*. 
roaqoem, dolor, infiamadon©», picor, aft«, nl«». 

sequedad, granulaáone*, atonía prodoaid» 
por wnsaa peoúfén«a«, fcrtides d« aSicoto, »to. La« pa» 
tin., BONALD, pr«(iü«dM eo w ia i Sxposi'OionM 

M, tíMij» paivileg  ̂ de que fámralM 
IsM primera* qv« M wnMáAros 4a im iíIm* sb 
y fB «I «xtiisjera.

;:A C A N T H E A  V IR IL IS ::
Ptiigliwrofoiíato BO NALD .— U«di«aoMoito jutine^  

ravtaéoMO y a3itád3*bétii«o. Conifioa y nufer» k»
6t««, smtsalar y nerTioso y ¡leva a 1*> aangr̂  elsmoníoi 
MTk «uriqTiwwr «I rojo. ■

Frueo d« AieaatlLM graamkid*, fi petetM. Tr»Mo ot 
vim Aeaathea, f  peMtH.

E l ix i r  a n tib a c U a r B O N A L D
« • TM m M • iMHia  V u n l t t a  lM f»-i1toérl« .

CoDitiAte la* e&f«rm«dad'M d«I peolio 
V abw oiilotis insápieni^i, oatarrot bronco-acTnnftnKn», 

lhzsaco.farbige<M, uif«odoii«* grip^e», pal:iidi'aHi, «ta. 
PREtlO DEL PRAUO, i  PE8CTM  

» •  HM« m  tMlu IH farmatlM y mi I* «af aut¡r, 
NúAH «I Am, 17 (aatw a*rsu««l. MMkü. 
SarMUtg « S « u . I.

C E R e V I S I N A
»ec« ée «Kresiií 

L& E.ar%TiUo8o i  resultxdoE ee ti tra tm ie n to

' j e  los türáneaíós. Sin -o i • o fe m o i que padecen de ptorlatít, h t r f i »  
' i  feitm a, producs «I ^ e jo r  éxito t ie jo ru id o  rapiduLO sts >u »8tado 

general, mí c c n o  en tí asni, U urtlearla, :tc .

' FARIS, 8, rae Tiriesoa y n  tedai las farmaoiu

AVISO
La casa que más 
paga por oro, plata, 
platino, galones y 
toda clase de alha- 
ias, es p l a z a  d e  
S a n t a  C r u z ,  7 .  

P l a t e r í a .

REMEDIO DE ABlSlNIA
E X I B A R D

En polvos, cigarrillos, ho­
jas para fumar.

SOBERANO CONTRA

A S M A
Treinta Qños.di.buen éxito,, 

Medallas de oro > plata. i

D IA R IO  U N IV E R S A L
—  PBRHÍDICO UBSKAL y  M  SWOWlAíaÓM 

Retfaeddfl j  A lnialftrtd^es Pleridablaaca, I
TeUiMO w baere áM C w t * *

nO iC ID S DE SUSCRirCMM 
Sa Madrid: oai hm , 1,90 peMtan 
■A», le. Ea provincias: trln««tr«i 
i  feaeta»; aemestr*. 10; afio,
Ea «I «xtranjero: trlneatr*» 
10 p«Mtas: scin«str«, 20; afio, 4&, 
to s  PAQOS, ANTICIPADOS

F R E C IO S  D E ANUNCIOS
. ■ -------- POS liKBA

•■«■vrtBpUH (deiCMTp*?). t .f f tm .  
fcwleeoe (tercera plan*) 
▲rtScalo«laduftrla]ei(<a«rpo9) ÍiO# 
Mottda* (tareera placa) . . . . . .  —
l i w a »  p r ie a fa  o  «^eau fla .. .  . —

Cg»IFRO BlIifijAS
o r o ,  p la ta ^  p la ­
t in o ,  c o l c h o n e s  
la n a  y  m a q u i ­
n a s  S I n g e r .  
M a g d a l e n a ,  4 2 .

TelitoBo 2.539.

B é ^ e lM , s é ¿ e a  catálof**
«Icailoa y  >u«ltoa, a prodoa • • • •  
: :  vendonalM  :t
VS4TA : Una onaao (29 attiMrMiV 
7 * ««atlm oas ■ümero saatt», l| 

■<uswro atmaaito, 10 tt
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a n D G a a D O O Q ü ü a a o ü D D Q

E L  Z Ó M O L
,¥RB!?ara»c r.H

9SCieiT* iO* pre<’.iüív8 i-sconiM
btuyeatea de la sarna cnida.

?re»criSo « u  ia 

r m ñ C ü L O S is ,  ¡a m f m á s r e m ,
la e m m is ,  i* a h ih ia ,

ia SBK¥ALníflCl'M , «Ce. 
Vres cu«tiaradltt.4il(cal¿4«!n|[ü,rspr6sentaa 

EL JUBO DE 200 BRAIOS DE CARK CflUOl

Fiius, I. m  r,Tim) » I0Ú21 iu m m

v R E G A L O S  A N U E S T R O S  S U S C R I P T O R E S v
  ; ' =  O O I t r i D I O I O I s r E S  . ' . —

A ^..«oír^c ohr.naHns'flf' fimvinclas oue-íite remitan por adelantado, bien en libranzas'dé la Prensa, Giro'Mutuo o Giro postal, o abonen en las oficinas de esta Administración el importe de un semestre de suscripción, les regalaremos una de las 
! n n fm S c io n S s  a continu y dóale las mismas a los que abonen el importfe de un año. LOS’SUSCRIPTO RES QUE PAGUEN SU  ABONO POR M EDIO  DE LOS CORRESPONSALES NO TIENEN D E^ C H O  A ESTO S REGALOS.

^ A los suscriptores de Madrid que abonen^^or adelantado en la Administración e importe de seis me§es les regalaremos al hacer el pago una de las obras.

D e  P í o  B a r o j a :
Camino de perfecdún (novela); El mayorazgo 

de Labraz (novela).
O e  A l b e r t o  I n s ú a i  

El triunfo (novela).
D e  J o a é  F r a n c é s :  

fjx débil fortaleza (novela)

D e  E d u a r d o  n a r q a l n a i

Elegías.

D e  R .  L ó p e s  d e  H a r o :

Dominadoras (novela).

D e  J o a q n in  D i c e a t a i

M ares de España.

D e  S a n t l a s o  R n a if lo l i

El indiano.

D e  P e d r o  d e  R é p l4 e i

Noche perdida (novelas)..

D e  J . P é r e z  Z ú f i lq a :

la  Soledad y el Cocodrilo (nuvelas).

D e  n i 0 o e l  d e  U n a m u n o :

El espejo de la muerte.

D e  E d u a r d o  Z a m a c o is :

La cita (novelas).

D e  E m i l i o  B o b a d i l l a  ( P r a y  S a n d i l) :

A fuego lento (novela).

D e  A n a t o l e  P r a n c e t

Los deseos de Juan Servien (novela).

D e A l e t a n d r o  L a r r n b l e r a i  

Márgara (novela).

D e  J o s é  d e  l a  S e r n a i

Figuras de teatro.

D e  A r m a n d o  P a l a c i o  V a ld é s :
Seducción (novela).

D e  G .  M a r t í n e z  S i e r r a :
El palacio triste.

D e  A n t o n io  d e  H o y o s :
Oro, seda, sangre y sol (novelas).

D e  J o a q u ín  B e l d a :
¿Quién disparó?

PARA LOS EJEMPLARES OUE NO ^  ENTREGUEN EN (H^NO Y HAYA QUE ENVIAR A  PROVINCIAS TENDRAN QUE REMITIRNOS ADEMAS, PARA MAYOR SEGURIDAD, 25 CENTIMOS COMO IMPORTE DEL CERTIFICADO

Fclietín del D IA R IO  (28)

US [mitiii! H innmnim
POR

JA V IE R  D E  M O N T E P IN

d'nfriitar todos e s t o s ‘goces casi tendi­
dos en mullidas butacas, todo esto ha­
bía sumergido al vizconde en una es­
pecie de éxtasis moral y físico que ja- 
in:ts iiabía soñado.

Y cuando, terminada ia cena, Jorge 
propuso a su amigo se dejase conducir 
a la habitación que le había destinado 
Y lo instó para que se acostase, el vir­
tuoso Julio había progresado tanto ya 
en el sibaritismo moderno que no con­
sagró el más fugitivo recuerdo p la gen­
til Pivoine desde ei momento en que 
se metió entre las finas sábanas de ba­
lista hasta que se durmió profunda-

el 3 de Diciembre cuando Jorge 
siilid de París, y volvió a la capital el 
28: su ausencia no había durado un
nios,

.Af día. siguiente, después de almor­
zar, ̂ s decir,..a cosa dejas onqe y me­
dia, Jorge, que había hecho Uamar a su 
sombrerero,'..a su sastre y a su ?apatero, 
puso.en manos de estos grandes artis­
tas al vizconde Julio de Npdesmes  ̂al 
que sijs trajes de provincia hq permi­
tían afrontar de diá ’eí asfalto 4el bule­
var. ■

Cumplido este deber 4e hospitalidad, 
Jorge- encendió un cigcrro y salió para 
infonnarse de lo • que había pasado en 
Ja  plaza Ventadour durante su ausen­
cia. ' ■

Nuestros lectores recordarán que la 
víspera de "sii' fiáftídá i^ará' r̂ Tô mandia 
habla instalado a M a za g rá n  bajo el 
seudópimo d«‘la-vluda Lambertini, en 
el tefcer piso de una de esas casas qué 
fortian ángulo entrante de uno de los 
lados de la pla2a.

J<frge, en el momento de penetrar en 
el p ^ a l de la casa en que vivía la ;se- 
ñorá'viuda de Lambertini alzó por ca- 
suali^d la vista, y yló alguna cosa que 
lo sorprendió singularmente.
■ Era sin embargo una cosa muy sen­
cilla, puesto que no se trataba mas que 
de un pedazo de papel que revolotea­
ba en el aire.

Pero aquel papel, en lugar de flotar a 
la ventura, como una hoja errante que 
el más débil soplo de viento hace des’

viar de su camino, girando sobre sí mis­
mo adelantaba lentamen1|e, pero en !i- 
ñea recta, algo incli^áa hacia ’uñá de 
las ventanas del tercer piso.

Este papel viajero' tenía precisamente 
el movimiento de rotad’ón de esas figu­
ritas de papel que las niños enfilan en 
la cuerda dé'sus cometas,' y que suben 
pqr'e}lá^has}a Ile'gar Arriba, meréc'ierido 
el nombre de correos.

Sólamente que' allí no había ni niño 
en la pl^za ni,cometa en el espacio, y el 
papel bajaba en lugar de subir.
, Jorge no habría dado gran Importan­
cia a aquella especie de, fenómeno'si no 
hubiera hecho nacer una vaga sospeclra 
en su espíritu.

Para aclararla no había mejor medio 
que subir al cuarto de M a za grá n , y, en 
efecto, se lanzó escalera arriba, con gran 
estupefacción del poftero.

Creemos conveniente explicar aquí 
en pc^as palabras-cuál había sido la 
e-sisteácia de la supuesta viuda durante 
la ausencia de Jorge.

Coirfonne a las promesas hechas por 
Entragues a la joven, - todas sus deuáas 
fueron pagadas y recibió los dos mil 
francos del primer mes.

Después de algunos dias de disfrutar 
de si} ijueya-situación, M a z a g rá n .s t ei- 
contraba desorientada y empezó a fas­
tidiarse -

Una mañana se le ocurrió'una idea 
luminosa. Se dijo que si bien Jorge le 
había prohibido recibir visitas, la habia 
facultado para que saliera cuando qui­
siera.

Una tarde en'que ya ponía el pie en 
el estribo de su cupé para ir a los Cam­
pos, notó a algunos pasos de ella a un 
joven que la contemplaba con entu­
siasmo.

Como mujer bien educada, se echó el 
velo y montó en su carruaje; pero antes 
de volver la esquina de la calle nueva 
de San Agustín asomó la cabeza a la 
ventanilla.

Tuvo justamente tiempo para ver al 
joven en cuestión entrar en la casa que 
formaba ángulo con la suya.

Aquel día M a za g rá n  abrevió su paseo 
lo menos una hora, y en cuanto volvió 
a su casa, aunque ej frío era bastante 
intenso, se puso a la ventana, con aire 
indiferente.

Cinco minutos llevaba en su puesto 
de observaci îTí cuando vió al joven ve­
cino fumando’un cigarro en una de las 
ventanas del.qijinto piso de la otra casa, 
mirándola con unos gemelos.

Entonces comenzó esa serie de mo­
nerías de toda linda mujer cuando sabe 
que .se la mira-y quiere ser admirada.

Cuando Mazagrán pudo suponer que 
este iílt|rno resultado estaba obtenida,

gracias a su,pequeño manejo, se retiró, 
cerrando su ventana, teniendo cuidado 
de qué quedaran algo • levantadas las 
cortinillas.

—Puesto que me miran, puedo mirar 
tambíén-r:se dijo.

Y  tomando sus gemelos de teatro, los 
fijó en ia altura de las cortinillas.

El exairren fué satisfactorio para una 
viuda.

El vecino la agradaba.
Media hora después llamaron-a la 

puerta, V Fifina entró en el cuarto de su 
ama.

—Señora—dijo—, ahí está un mozo 
con una carta.

— ¿De parte de quién? — preguntó 
M a za grá n ?

—No lo sé.
—Que entre ese auvernes o sabo- 

yamo.
El mozo entró, y entregó un billete 

perfumado con una mezcia de perfumes 
finos y  de tabaco.

—¿Quién os ha entregado esta carta?
—Un caballero con una blusa encar­

nada. que me dijo: >.Li<.'va esta cana á 
una señora que vive en la casa de en­
frente, en el tercer piso... Tendrás cinco 
francos de propina si traes la respuesta. >

—Está bien. Retiraos.
—¿Y  la respuesta, señora?
— ¡Tenéis raaón!.., Josefina, llevad

a la cocina a ese hombre y dadle un 
vaso de vino.

M a za g rá n , ya sola, rompió el sobre y 
leyó la siguiente carta:

‘ Señora o señorita, pues no sé lo 
que sois.

»Os he visto hace dos horas. Me gus­
táis mucho, y no veo la razón por qué 
no os'he de agradar yo •también. Me 
conocéis porque me habéis visto en la 
calle y en mi ventana. Os ofrezco mi 
corazón, que si no es nuevo es de bue­
na calidad y susceptible de muclias me­
joras. Tal como es, os lo dirijo franco 
de porte. ¿Puedo esperar? Decidmt' si 
o no... Que no sea no, porque esc in-» 
esperado rigor no me impediría e;¿pe- 
rar.

‘ Espera vuestra respuesta con toda 
confianza vuestro adorador,

C/ov/s.»

M a za g rá n  no pudo menos de reírse 
al leer aquel disparatado billete, y lue­
go, sentándose a su buró escribió, la 
contestación, en estilo tomado al nove­
lista de loretas, costureras, estudiantes y 
demás gente non aancia : Paúl de Kock.

• Sr. Clovis, ¡sois un guasón! No se 
escribe así a una mujer a quien no se 
conoce, y he debido, por respeto a mi 
misma, quemar sin abrirla vuestra im­
pertinente carta, lo que hace que no s".

Ayuntamiento de Madrid




